
CAMPANHA NACIONAL CONTRA A CARESTIA DA VIDA
VIBRANTE MANIFESTO DIRIGIDO AO POVO POR PARLAMENTARES, DONAS DE CASA E REPRESENTANTES DE ORGANIZAÇÕES POPULARES E FEMININAS — CRIA-

DA A COMISSÃO NACIONAL PROVISÓRIA, COM A PARTICIPAÇÃO DOS LEGÍTIMOS LÍDERES DO POVO

ASSINADO 
por parlamenta-

roa, donas de casas; ropre-
Beiitantes de organizações

populares e femininas, foi dlvul-
gado o seguinte manifesto, que
lanjá a Campanha Nacional
inúitra a Carestla da Vida:,

cPovo brasileiro:
A vltl- do povo brasileiro, no"momento atual, 6 de miséria e

tome: Milhões de Homens c mu-
llierus têm yroblcmas graves de
ali.mwutfuo, de habitação, de
saúde ou do cultura. A'situa-
cio do povo tornou-se tao diii-
eil uno até os artigos essenciais'
à sua ntóiiutonçHo, como'a car-
ne, o leito, o pao, o foipão, o
arroz desapareceram do merca-
do ou tiveram os seus pregos
¦aumentados a niveis inacessíveis
à-bolsa do povo.

13' necessário lazer um.«alto»
¦a essa situação. Com esso obr
.luvo, a MISSA REDONDA
CONTRA A CAKESTIA DE
VIDA, realizada uo diu 28. de
abril passado; elaborou um pro-
«rama naclomil do reivindica-
.'ws pela melhoria das condi-
.¦i'ics tlr vida do povu, que sub-
melo ao debate publico, em tor-
lio do qual devem ser mobili-
zadas amplas massas para uma
luta organizada, do sentido pra-
tico.

Ai-massas dos bairros, dus
fabricas, das concentrações ope-
i-árias, a juventude, devem ime-
(liutamento encontrar um meio
tio discutir seus problemas, pa-
ra lutar pela solução .imediata

de cada um deles. Mas para
obter vitorias nosso movimento
pqla melhoria das condições de
vida, uma, causa, é fundamental
e decisiva: orgpusacfto, Orga-
nlzar Comissões Populares, em
tpcla parte, Integrar na câmp».-
nha' todos os organismos popu-lares, sindica^, femininos, juv«-nis, oslstentei, '¦*%

E como a participação dou
trabalhadores nessa ampla cam-
panha nacioníl contra a cares-
tia realmente sora decisiva, con-
vocamos os homens e mulheres
das empresas a formarem ao
nosso lado, lutando contra' os
tubarões e exploradores do po-
vo, obrigando O' governo a to-
mar medidas praticas para por
um termo a grave situação que
denunolainos. ¦'-'• ¦

PROGRAMA. BÁSICO DE
LUTA D& POVO PARA
MELHORIA DE SUAS

CONDIÇÕES'DB
-.VIDA

— Rebaixamento do preàó
de todos os gêneros de primeljrí.
nocessiçlade, perp. cpmo do vô>
tuarlò, medicame.niçs o divèrr
sõos. Proibição da exportação
dos genoros necessários ao cqh-
sumo do povo. Reduçáo dos ta*
xas e do.ipesas escolares no mi-
nlmo de 25'por céntó,

—-' Redüç&ò imediata do
preço da carne," proibindo siia
exportação, Intervindo nos fri-
goriflcosa fim de.evitar a qb?
casses e à especulação, facilt?
tando os transportes, fiscalizai!-

do honesta • cficlentomonte os
OQOUgUHS. j

3 — Redução de 2G',i nos
pregos doa pasagsns dos trans-
portes: bondes, ônibus, trens,
auto-lotações e todos os trans-
portes coletivos em gorai, est-
glndo das empresai melhoria
doa serviços. Redundo de 2(1
por cento nos pregos da His, gáz,
força • telefone,

mwmmmmmmmmmmmmmm

4,v —Redução de 20 % nos
alugueis (locações o «ub-lo-
caçoes) Süsponaao de todas

as ações de despejo, exceto as
de falta de pagamento. Pu-
nig&o rigorosa dos proprlota-
rios quo se negam a alugar
suas casas em condiçõos de
serem habitadas ou alugam-
nas cobrando «luvas».

a.» — Aumento gorai de

salários '.iis trabulhudoros e
de venclmontos dos funciona-
rios públicos civis o militares,
Kalarlo mínimo familiar. Es-
cala movei do salários, au-
mentando conforme a alta do
custo de vida.' Redução do
BO por cento nas contribuições

, tios empregado» para os ins-
titutos e Caixas de Aposenta-
doria. Aumento das pensões e

aposentadorias pata. .os apo-
sentados, pensionistas.','* ina-
tíVOS] •'. 'Vy', '¦.

-fl." — .Reduçao.^üos impo»-
tos prediais dás casas própriasde moradia. Reduçüo de 50
por cento dos impostos qt<orecaem sobre-;<j -pequeno pro-dutor e pequeno; comerciante.
Direito ao pequ.eno.^lávrádor do
livre venda nas.jeiyas e mor-

cados, sem cobrança de impôs-
tos e taxas.

V.» — Redução das verbas
militares. • seu emprego em
obras ' 

t serviços do interesso
do povo e na assistência so*
ctàl. Aumento progressivo do
imposto sOóre a ronda o sobre
os íuóròs extraordinários.

8. • — Criação de Comissões-Populares, reconhecidas ofi-

cialmcnte, para combater »
carestia de vida e melhorar as
cWdiçôss de vida do povo.

Rio de Janeiro, 1.» de Maio
de 1H51.

Veda Menezes, Marinets
Afonso Lins, Rosa Marques «
Antometa'Campos da Paz, da
Asociaçào Feminina do Distri-
to Federal. — Elza Modlna, da

(Cortolu' na -Ja pag,)
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ilcportagcm de JOHGE AMADO

EM 
plelia Berlim • popular, o romancista

brasileiro encontrou Maria Wiedmoier,
companheira de OlgaBenario Prestes, no campo
do concentração do Kavensbruck. Elaviu ps
últimos instantes, de Olgu, conlieeeu-a intima-
monte entre os horrores do campo, e é assim
a mais fiel testemunha da vitoria daquela he-
roiiui sobro a dor o a morte.

Do roluto de Maria sobre a sua convivem
cia com Olga Prestes, o escritor brasileiro íez
uma tias mais humanas e autênticas de sua»

narrativas cuja publicação iniciaremos amanhã.
Á ¦.,,¦¦¦.¦¦¦..¦¦.——.—..—..-^—i,.., ¦¦¦.„...¦ ,¦„....  -.,.— ... .i -w«r»»
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Obedecendo a ordens diretas de Ty ttman e do seu embaixador)no Rio,
Vargas pretende colocar na ilegali dade as organizações populares

1! 111 SER CONTRA A FM
TA

WS M1
o Apêio lançado pe]eo Conselho Munf&l da í^az ^- "E7uma proposição justa e razoável/que

íerá ceriamenie o apoio de todo o povo brasileirp

ESTOUncvr
1'OU entre as pessoas quo

redltam ser ainda pos-
sivel salvar a paz. Mas só po-
(lenios salvar, lulando oontra
aqueles que, jjçí? hitorèásés c-
gaistás o incüiirussavois, que-

. i-jm a guerra. Assinar o Apú-
ip i;m prul do Pacto dn l'az ó
um ato do luta, — dnclaroti-

.nus iloiia ilranca Fialho, pro-
.'.'iilenlc tia Federação das Mu-
llierds do Brasil e mpniliro do
bureaii do Conselho/ Mundial
tia pa|,

A PAZ E A GUERPA

Conliiitiou dona Branca Fi-
alho:

-~ O Conselho Mundial da
Paz represunta. mais do oi-
tonla povos.l perto de um

.'bilhão de pessoas) de todas
raças, de tòtlas as cores; de
credos filosóficos,A polilicose
religiosos os mais diversos,
porem unidos pelo mais no-

bre dos ideais:; a paz Ç fra-
terrildáde humana. Profunda-
monte convencidos da incom-
patibilidatló absoluta outro a
preparação de uma ' nova
guerra c a construção dos pu-
isós para a vida, escolhemos
a construção pára 3 vida e a.
fcíiciddc de nossas pátrias.

O BRASIL E A PAZ
Lembrou dona Branca Fia-

lho as grandes dificuldades
cm que Vive o Brasil, pais
ondo há fome e miséria. E
írizou que aqui so gasta cen-
tonas de milhões de cruzeiros
com armamentos.

— Imagino què fosse apll-
i«u em beneficio cio povo as

centenas de milhões de-cru-
zeiros empregados em novas
armas e navios. Por exemplo;
no combate ã tuberculose,
nas obras coplra as secas t
na recuperação econômica do
Nordeste... disse nossa en-'
Irevistada.

A Ciência nas
Republicas Populares

Após uma pausa, acresecn-
tou:

— Entro nós, a luta pela
paz 6 uma luta pola nossa
irtdcpeiúlericia , é uma quês.
tã' de patriotismo, de inte-
resse tle nossa pátria.

CORRIDA ARMAMENTISTA
A seguir dona Branca Fl-

alho procurou mostrar a hí^

pocrlsia daqueles que se pro-
param para a guerra dizendo
que querem garantir a paz:
*Si vis pacem, para bolliiim
... Assegura que quem se
utiliza.de tal lema são os quo
auferem lucros com a prepu-
ração do guerra. Mas a His-
teria nos mostra que duas

(Conclui na <la pag)

POLICIA Politica do Ge-
túlio Vargas anunciou on-
tem que resolveu fechar o

Movimento Brasileiro dos Par-
tidários da Paz, o Movimon-
to Carioca pela Paz c contra
as Armas Atômicas t; a Liga
Brasileira de Defesa das Li-
bordados Democráticas, como
«organizações de caráter sub-
versivoí-.

Há um mês atrás, ora de-
niüiciada a carta secreta de
Truman a Vargas, cm que
aquolt!, recomendava ao seu
novo quisling brasileiro que

, r.m^uU.vflase;í<fliãt>--£ir.ini>v j;A\),;
tra o movimento democrático
o pró-paz no Brasil. As or-
dens de Truman, cujo reco-
bimento Vargas acusou atra-
vós do outra carta confiden-
ciai entregue cm Washington
pelo lacaio João Novos, estão
sondo seguidas à risca.

Na Conferência dos Clian-
colores, o governo fantoche do
Vargas assumiu compromis-
sos expressos, através de- uma
declaração anti - comunista,

(Conclui na 4.* Pág.)

democráticas e de luta pela paz
Tnsolente intervenção do gangster E orshell Johnson nos negócios lnier«

nos de nossa pátria — Úuer imped ir que o povo lute contra o envio

de tropas para a Coréia, contra a ca réstia de vida e pela liberdade a

.1111 _,,_

1PÊL0 PÜIÍM PACTO DE PAZ

PROTESTO CONTRA
EMBARQUE DE
MINÉRIOS

SALVADOK, 
30 (Do cofres-

\ppudente) — Iniciaram-se
nesta capital os protestos contra
o embarque do manganês bahia.
110 para a'guerra imperialista
que o governo ianque -desenca-
deia pelo mundo. Itealizou-se no
porto imi vibrante comício, no
qtltil 03 oradores eoncitaram os
estivadores c portuários a não
permitirem que o minério de
nosia teria vá alimentar a, in-
dústriii du guerra dos imperialis-
tas. Foi último orador o líder
operário João Cardoso, prosidmi-
te du AGT, que denunciou o em.
burque .feito polo-corsário ian-
que «Vrabela», em São Hoquc,
tle onde levou um carregamento
de manganês das minas de San-
to Antônio.

Será o próximo dia 8, aniversário da vitória dos povos sobre o nazi-fas-

cismo — Uma iniciativa patriótica do Movimento Brasileiro dos Par«

tidários da Paz
. g rs MQVJ$tÈH'M s>asüeira

"^ 1 ~~ 
'[ \j dos Partidários da Pas so-

Nas indústrias de "Nyion" e "Rayon", 80 por cento dos operários são ppriadqres de dermaiose
profissional—Palia de proteção, banheiros e vestiários, as principais irregularidades que,
contribuem para a extensão do mal tt- Cenienas de casos nas FábricapTinguá e Nova Estrelaj

licita-nos a publicação jlo se-
guinte:

«íTranscorre no próximo dia
8 mais um aniversário da vi-
tória contra as forças nazis-
tas, que durante anos ensan-
gitentatam o mundo com uma
série de crimes e violências
sem paralelo na História.

Como outras nações ataca-
das pela máquina ^de guerra
sob o comando de Hitler, a
Brasil também pagou sou tri-
buto de sangue para a defesa
da democracia e dos direitos
do cidadão..

infelizmente, pela incúria
dos governos do \Brasjl no
após-gtierra, ainda hoje os efei-
tos do conflito so fazem sen-

(Conclui na 4.» Pág,)

Â 
FALTA de higiene nas lá-

bricas e empresas tem sido' até hoje lima das irre-
gularidades que mais contri-
buo para que as condições du

U-uliallio do operariado se tor-»
nem prejudiciais à sua safitle
c, tle certo modo, insuporta-
veis. Nos locais onde so torna

(Condiu na <la pag,>>*

SUBIU PARA
0 Quilo de

BBJ KM
LUTA PELA PAZ

Isso, apesar da tabela — Mas os tubarões ainda ameaçam suspenda*
6 fornecimento a fim da conseguir melhores preços

A:i ixisquisas científicas estão tendo uta desenvolvimento exçep»
cional fia Kepública Popular da Tchecoslováquia. Graças ao suba-
lancial apoio tio Estado, os cientistas tchecoslovaços iniciam uma
ràsti de Irabalho intensa o planifkatlo. No cliclié, a I)ra. Lutlmila
li.,-.inovu. no laboratório do instituto Central tle Geologia, de

»raga. (Foto CZKCKOPRRSS)

A 
BANHA vinha- sendo de
há-muito negociada no

câmbio nogro, Os retalhistas
paia conseguir o . produto
eram obrigados a pagar por
Üora aos atacadistas de 100
a 200 cruzeiros por caixa de
00 quilos. A caixa, que pela
.tabçla deyc custar, no ataca-
tio, Cr? 360.00 ora negociada,
assim, a 1.0'UO, 1.100 cruzei-
ros ou mais. Em algumas
:ioasloes, esse preço ohegoua

.alcançar os 1.200 cruzeiros.
Todos os, varejistas se su-

bmçtlam a' essa exploração,
pois dó contrário nilo somen-
te ficavam sem banha como
também tinham cortado o
lornecimanto de outros pio.
tintos, como o foijDo, o arroz,
a batata. Naturalmente tira-
vum a forra nas costas dos

consumidores, elevando os«
preços das morcadorias .não
tabeladas. Contudo, pouco a
pouco a banha começou a
ser vendida também no vare-
jo pov preços superiores a
tabela, que e- de 18 cruzeiros
o quilo. A CCP mostiuU;se m-
diferente.

3 CnUZIiIROS EM QUILO
Tmiüo a Comissão Central

de Preços ficado indiferente.,
ao aurnúnto t|os preços da bn-
nha, os retalhistas começa-
ram na semana passada a
vender o produto com um
acréscimo de 3 cruzeiros cm
quilo. O preço passou do 18 a
21 cruzeiros. Nas feiras toda n
,ianha é y-andida por osso nri-
vo preço. Aos fregueses quv

.icsiam alogahdp quo o
(Conclui na 4.* Pág.)

CONFERÊNCIA DE
CLÁUDIO SANTORO

JJEALIZA-SE hoje, dia -1,

7v ás 20 horas, no Conserva..—",(• •'-¦isilciro de' Musica1, na
ii- Graça Aranha nnnr.To S7,
12' andai', turma adição de
musica tio r, l tomarão par-
te cxc.usivamcnte alunos de
varias cacolar de musica.

No final da audição, o
cor. >o.;ilor Cláudio Buntoro
tara' uma palestra subordina-
dá ao tema - Problemas da

lusica Brasileira. Os convi-
tos para essa audição podo-
rão ser dquiridos na av- A!"
inirank' BarroQÒ 97, 12- uni .ti',
ou nn local.

O^vv'.--- * s'* -;í'-^í, '-*:-?^-SÍv i'\v''phy^.['-:->'- 'JÊfmvÊÊOwfíB^O&íl*:': '. '¦¦ ¦ i^^-y. ¦',-'-. v^í'?^. .¦! ¦¦'¦<m*(t^^-- •-' '•- ^^MBdW:- ¦flHSK^85o'feí^,.-í'. ^-/^^xV .\*^ - ¦ -.¦/.-.-.

iii'N(;i:i
nos fios

A — (1 ptidre Kiioue
tlt: .sua jiiii';iM,iiia a
|jO|- IIIII |)IU'(tl

1 lJ. Vrriiei, Secrelíi nu do Coniitt'' tle iiadrcs católicos pela l'az expõe
impoiliiiiria tíns iissiiiatiiras ao Apelo do Comiló Mundial da l'az
culi-f as cinco grandes polenciax. (Kol» IMM'.)
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Eiiçnne FAJON,

As "Reservas 99 do Chanceler Apio
O minisiro clerical-fascisia de Perón fingiu res írições, mas votou em Washington todas asme-

?; vyy, vorbd-nr a infâmia do decreto miuisteriannterciitán- dídas guerreiras exigidas pelo -imperialismo -£>: ¦ A farsa da "consulta 
popular" e da aprovação

do Congresso

;".:

ío «a França o Comitê do Congresso Mundial dos Partidários da
¦flazr- -.:..¦.:.• '.".'í '¦- :¦•¦. .»:<>,-¦

... >LiÉ,pyJdeuto que o movimento da paz, que congrega e organiza
çeçteuájiide.milhões de homens e de mulheres em todas qs, países'dat.tea/iíãQ.serta «dissolvido» poi\ decisão de. M., Queille. O es-'p^jÍicü)o,ldtíssé minist-réço ri.dicujnrizntloe desprezado partindo pa-
rfliVassàfto ao .mais vasto.movimento dè todos os tempos, que
çbrange, jíiersonalidades ilustres, cercadas, do respeito universal,

, poderia- mesmo provocar acessos dê'riso. Mas isto séria" errado!
$y A .mbdidh decididn pelos magnatas dos .Estados Unidos é exe-
Wtadape^ô'governo dò Paris é inseparável das provocações'peri-
gosas qUe-Visam, no momento presente,'lançar o mundo rio riioris-
truoso...inferno duma terceira guerra gelai. Na. Coréia,' Òs agres-
çorea americanos tentam estendor à Ásia inteira, e através dela ao
planeta,,o uieendio que,atearam. Na Conferência do Paris,se en-tàtfiiçaiu.em tornar qualquer acordo, .inipossíval. Na Alemanhartjjjrnwm..<$ Jutlçristas. No Oriente Médio, acumulam a pólvora.
Aèé.lè&m em, toda.a parte-seus preparativos criminosps.
jMaa-o uiuvímento mundial da "":'...-, 

§.... , .',' 
".;.' 

,. „„"'.¦¦ y
puz levanta .diante dos fazedo-' colmo obteve entre nós, 17 mi-
ÍJ& do.gujJrijii uma sólida bar- ,h\õés de'pssinaturas,,massas, da
re»ra, -í-A' .puz-como o., declara- j mesma, proporção, participaram
v$,Stuliu,ta j.p de fevereiro ul- | da preparação do recente Con

BUENOS AIRES, Maio —
O chanceler argentino Paz,
cterical-fascista definido, vo-
tou ria Conferência dos Chan-
céleres, das Republicas Ame-
ricarias a Declaração de Wasi
hington e as resoluções de ca-
ráter militar.. Como se sabe,
estas ultimas comprometem

RODOLFO GHÍÓLDI
especial para a IMPRENSA POPULAR)

ís' peronista como um pais so-
berano e independente alcan-

os Estados latino-americanos çou níveis demagògicos^su-

tihío — será salva e consolida-
da se os povos tomarem nas
mãos a oaueaj da-'paz o a de-
Úpiderem att.o íün»; E' po_'is30
íjjjo W agressoro8<tentam lan-
çar seus .golpe» sobre.o movi-
incuto muiidiul da paz; O do-

gresso de Varsóvia; e são todos
os franceses — còm algumas
exceções — que têm horror a
guerra, ¦

Todos são visados pelo de-
cretp fascista do governo franr
cês, T.Jdos devem então partioir

cr,etò;do Q.ueujlle. ó um ensaio Paf-ílos .pi»testos ,.de;. toda; es
nesse seii|4dçi. Aceita-lo seria Pficlo (delegações, petições,.gre.-
•çcorajai- os^iuisecavela a irem veii> manifestações diversas),
itíàis longe no'-.'caminha do tas- °.UB su elevam para. exigir sua
cismo, a tomar medidas ainda revogação. E ao mesmo tempo

: m^Js; graves contra ns massas
populares i- :»iia açáó> pacifica.
Nem unii trabalhador,:'nem um
ÍMineês digno :de«se norte o per-

; injtirão. ' •'. , ;'•¦ ''.-'•

j -40 quii- ésíti òn Cansa'é a pro-
, pria vida dc cada um, a segu-' rança clu tieu humilde lar, o

. ÈÉíèS du';i>eiVs]'í;ilhos. ,0 movi-
- iflèiito :nnín'liaf-'da j)a.à tem pro-

jj va\b Hiiáoxcépcionr.r.eficácia.,
. Foi no' essencial graças a ele,
graças'u séÚs>ih''etíio'í'avcis Con-

,! gressbs mundiais du Paris e de
Varsóviu, que a Idéia de paz se
apoderou ,doa> pi^vos até tornar-
sò, uma,.fen;a,,Imiteiial- irresis-
tivel, Á Jo.rnjiiiij.ycl. campanha
péi^ta'ssinat'u;a'dy. Apulo.de Es-
tôÊólmo cqiiujMuí fortemente
para poupai: àjLjiúiiitio, até ugo-
ra,- O liorro;; d/ojVihassaore atõ-
mico. Da .iiíCi;i)ía".tornjii, a cam-,
pàrílla aluai uai%;lmpôr- a con-
cluáiio'dum Pâctô du Paz en-
tre us Cinco..-Grandes apresen-
ta unia importância íncálculà-
\»k. lula pode ii deve assegurai
aTniamitunçâo da paz. Ninguém
pqdeVía. nessas condições, a me-
nos..qUe quuiia e Tolere á guer-
ra, deixar ijiio seja atingido o
Movimento Mundial da Paz.

C6mpreende-.sul.cjuo os Queille
;e-SéUs fiatrõus não.possam acei-
tarrque a Pfiinija.' acolha ao
mesmo tempo o"estado maior'mundial'da 

paz, "ff"'de ' Joliòt-
-Curie., Mas: o A^íTo de' Esto-

que defenderão o movimento
mundial da Daz, darão sua ade-
são ao apelo histórico para o
pacto entre os Cinco Grandes,
por um. Pacto de Paz.'

No que nos.diz respeito,- nós,comunistas, compreendemos quena hora ati ai a tarefa mais im-
periosa-exípltal dVile parti-cipar nas primei-as filas Mésteesforço geral para salvaguardar
a paz.

ter-equipadas e preparadas
tropas especiais para serem
utilizadas fora do continente
americano (na Coréia, por e-
xemplo). O parágrafo 2» da
resolução intitulada «Prepa-
ração da defesa das Republi-
cas Americanas e apoio à ação
das Nações Unidas», ineWi a
recomendação de qué cada
Republica americana «deve
dar particular atenção ao de-
senvolvimento.e manutenção,
dentro de suas forças arma-'
das , dè elementos ds tal ma-
nsira treinados,' organizados
e' equipados» que possam«servir como unidade ou uni-
dad.es das -Nações Unidas». 0
chanceler .Paz,' assinou este
compromisso, ^que • obriga a
Argentina è os demais Esta-
dos latino-americanos aen-
viar tropas,para.; fora do he-
misfério...Comd todos os outros
ministros titerès da América
Latina, também- o argentino
se afundo^ na mais - abjeta,
na mais anthrtacional capitu-
le.^ao diante do imperialismo
norte-americahò, organizador
e incendiado'de uma nova
guerra.

Para consumo interno, on-
de a charlatanice sobre o pa-

COMPRAM-SE ROUPAS USADAS
DE HOMENS

Tel. 22-1683
Pags-se o justo valoi

í.í,'<íIW

ft*í<V'i't

ãssificados
MÉDICOS

•'

sita
»»iii

xtlA PoDAWPm-.cuiúo jógu
vtto-tiiíí/iü'.'' ii j-'tnulu, còm
i'..t.6X0luiiaiijuiy'u tudo, da pri-¦i--in&íru p^ginu ae üm vos-
wpsrii.iO. ¦• ti'}VeaÍÍtôrí nao' j tj/i„v„.~uv., -o -'eiúfo',' que if
nLpuiicu íinc/rti toav entrai
^•-no 'iVMii.ivaçuOi ¦ em que-perwmcui.-t^iue sdur sm pre-

endíúos dctcgaaos e tnves-
;4tguao(ea do policm, com
as .yurmus iMOptuus dos bi-

¦•^thetTos. Nem se trata Ue
um-Mulo com mtenção de
perfídia. ."' 

yuer dizer o jornal, en-
fim,'qué a policia carioca

va\ cMpregur-so ,a Jundo
«cm limpar a fc/dariu» aos
bicheiros. Já o^gmieral Li-
ma Câmara, vmiSt' tarde,
quando chefe de Poticia

ytzem qú.u segurou, pela go-
Ya.um bicheiro no centro

yjijtt cidade .— proeza que
rtfie vateu a primeira pagi

na dos jornais do. dia. Es-
Lava o general Lima Ca-
mara no exercício de suas
altas junções,.,

iü VW ° venerai Riopar-
^a.ense.dc Hezenue. repita a¦'.proeza do seu antecessor.
.embora, como o genera.¦•Lima Uamaray esteja oou-
$ndmimo~'~-em -persegun
iraualiiaaorese.com o ter-
rivel .«.perigo» das organx-
Cações patrióticas do de-
fêsa w paz.. No intervalo,
cace .banqueiros na Aveni-

i .dó, geiterai. v
s Simultaneamente a vssa

,. nijUonésima — ou biZione-
-.simof•¦¦»- falsa ¦. tentativa

.oíe- Zimpar a cidade dos
• conttaventores, anuncia o
'novo prefeiU uma nova
promésa tambèm,-de ordem¦•xim pouco diversa: Dia que

„vni limpar a cidade dos de-•tritose- enxurradas de ta-
:md das inundações, e mes.
mo acabar com as inunda-
ções..,. Para isso jâ teria

;.eoutratado um «.grande
¦téonico> de ralos e exgo-
.tos.;:, etc. .

:0 sr. João Carlos Vital
, já se proclamou um govêr-.

lio -dc «tipo sitigoi>, agora'rtntíMcia- sensacionalmente
ttioticos do exgotós." - Brinca-se, assim, çom a
sorte' da população carioca•'E na' verdade, o qiie se*-•¦pronuncia, no sr. João'Carlo>- Vital, :è Um novo .•inimigo da cidade.
¦¦¦ ' l !.'.' '• ESTAGIO ¦

DR, ANTÔNIO JIISTINO
PKiSSTiíS UE ftífclMEZ,Eti

CUMOA UHUdL

Coiisultlirlo: av.s.fiili, fctuniia, «.
155, U.» und. - Solus 90;i-!)01 -

Tcrciis. qniiilíiB ú Siiimilcs ilaa
; 12 118,14 lióraá— -/• '• ¦'!

bit. ODILON BATISTA
OIlSimUIA K GINUUOLOUIA

Ainiij>. í'url» /Vlcurc, 70 - 2.» anil.

ADVOGADOS

DU,
Terças.

ALCEDO COUTINHO
«lusQuintas u Snbailoà

14,30 i\s 1S liurus.
Kua aivíiro Alvim, n Snla 303

Tel:. 5Í da-lft

DK. SINVAL ÇÀLMBÍRA
Av Itio Itianco, lOli - 16.» auü. -

Snln n. t.512 - Tel:. U-1138.

DU. tIIiANI)()l,0 PONSKCA
ciui u(íi,\o 

¦;
. .-. ¦ k-i-nji

Consultas us SiíjfUiiilas"; Qniil-iiiô" e |Sextas loiras, lias i),so as'lli horas.
Atendo só «om liura ninrenda —
ítua Álvaro Alvim, SI - Sala S02.

DR. ARAZi CÜHEN
Clinica Oeral do adultos e crianças--Doenças genito'urlnnrias « ano-
retats cm.ambos os sexos - lixamos
poriodleor do saúde - Exames pró-oupelais o pré-nntais - (ianeer -
Slfills - Beiimatismo - Cliturcla

üeral - Eletricidade medico.
CONSULTAS .'(HMILAKES

Kuf Sete de Setembro 33 - Sob.
22-8024 — Diariamente das• 18 wr li horas:

LEILOEIRO

Tel.

E 17 C L I D E S
ECCMDES - Lelooiro 1'ublico.

1'roUios - Moveis - Terrenos, etc
Esctitorlo v Salâc dc vendas u rua

da Quitanda, U> — M mdar.

DR. LETELBA RODRIGUKS
DE BRITO

Ordem dos Advogado» do Itrasll -
Inscrição u.« 1.802 - Travessa do
Ouvidor, 82 - 8 » and. - Tel. 62-421)6

DK. 0SMUND0 BESSA
Itita (ióncalves Dias, 84 - Sala n08 -
Das l(! às\ 18 horas — Tel. 43-0771

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Itrusa, 2H1» . |.» and.
— Sala II - Edifício Troilssloiiul
(Ks[ilunnda) - As .terças, .quintas o
9ii,.(nsíti'iras, LdaiSílIilÜ as; B.3U <•(loiras IBjliorAiS-; Teiu?ü..il»i<j'.

; j . i' .--'*¦¦< iJsjt ti'-
DU. DEME1RIÒ HAMAN

Uua SSo Joso, iO — iu andar -
Telefone 22-03G3

CIjSTELUtiSPLANADA DO

DR. LUIZ VVERNECK DE
CASTRO

Ku!> do Carmo, 40 • Sala 26 - 3.»
und Diariamente das 12 as 13 e
das 10 lis 18 hs., (Exeeto aos sabs.l

Telefone: 43-6864

DR. ANTÔNIO VICENCONT1
Av. 1» da Maio, 23 - 22» and., SI.
2210 - Diariamente das 0- ás 10 bs.

Teli 42-2570

DR. PAULO REUELLO DA
SILVA

Av. 13 de Mulo, 23
2210 - Diarlumculc
e «ias 10 ai 18 liorao

22" and., S.
das 17 ás li

Tel: 42-2570.

JÓIAS, RELÓGIOS
DESPERTADORES

O Pinto lhe oferece pelos melhores
preços. •-.

RUA DA CONCEIÇÃO, 20.

perados, o chanceler Paz for-
rriulou diias reservas. Que va-
lem elas? Uma alude ao fato
de que a aplicação das reso-
lucões de Washington fica
subordinada á denisao final
do Congresso argentino; Es-
ta reserva não tem nenhuma
significação. Nos instrumen-
tos internacionais, o hábito é
fazer constar expressamente
que suas recomendações ou
compromissos se aperfeiçoa-
rão em cada pais de acordo
com suas.normas constitucio-
nais. O parágrafo 2» da men-
cionada resolução diz precisa-
mente isto: que sua recomen-
dação aos paises americanos
será cumprida «de , acordo
com as respectivas normas
constitucionais». A Constitui-
ção argentina, como as de-
mais, confere ao Congresso a
faculdade de aprovar ou dei-
xar de aprovar uma declara-
ção de gu 'rra. Assim, a reser-
va do chanceler Paz não é
na verdade reserva alguma',
pois não se refere ao conteu-
Io da resolução, mas ao mé-

todo de aplicâ-la, método ali-
ás previsto no próprio texto
da resolução. Por outro lado,
na Argentina de hoje, o Con-
.presso não significa nada,
absolutamente nada. A maio-
ria parlamentar peronista é

conglomerado n—orfo de
segurais diretos do governo;
o Congrc::so que cia contfbla

jtará tudo i que o presidan-
ta da Republica ordene.

A segunda reserva do c;.nn-
celer Paz consiste em decla-

que a resolução militar de
Washington fica sujeita a
uma prévia consulta pop 'ar.
Vistas as coisas do plano ofi-
ciai, tão pouco essa «cônsul-
ta», apesar de sua aparência
sensacional, não representa¦jada de serio. E ela será rea-
lizada - se se realizar • sob o

ji.trole estrito do aparelho
estatal fascista, que fiscaliza
incondicionalmente todos os
meios de publicidade è comu-
nicação, e que alóm disso dis-

põe de todos os recursos de
-intimidação e castigo; será.
além do mais, dirigida por
governantes entregues aos
imperialistas agressores npr-
te-americanos, esses mesmos
governantes que instruíram
a sua delegação em Washin-
gton para votar a resolução
anti-nacional.'

O jornal «Democracia» pu-
blica uma série de artigos
sob o titulo «Politica e Estra-
t-égia», com a assinatura mo-
destissima de «Descartes».
Em recente sessão da Câmara
dos Deputados; um legislador'nsinuou que o autor desses
artigos era o general Peron,
coisa que toda a opinião pu-
blica já sabe. No artigo de 1»
de março, ás vésperas da reür
niâo de Washington, censu-
ra-se os Estados Unidos por-
que «até agora, nestas três
direções, nòs, os ocidentais,
fizemos muito pouco*. Quais
são as três direções? As se-
guintes: «Preparação das me-
lhores condições possíveis pa-
ra a guerra; realização das
alianças; preparação do es-
pirito publico para tornar po-
pular a guerra e sua causa.»
Alude em seguida aos Pactoá1
do Atlântico Norte e do A-
tlantico Sul, e à «união e
preparação de nossos paises
para enfrentar o imperia lis-
mo soviético». E conclui afir-
mando que o Departamento
de Estado fez uma politica
«de respeito á soberania dos
Estados americanos». E es-
tes são os que fariam a con-
sulta.

Na realidade, toda a politi-
ca externa argentina é de
submissão aos planos guer-
reiros do imperialismo norte-
americano. Por que, pois, se
fala de uma consulta popu-
lar prévia? A resposta é sim-
plés; porque o povo não quer
a guerra. A própria historia
da origem desssa idéia de
consultar o povo. antes de de-
cidir sobre o embarque de
tropas para o estrangeiro, jáindica do que se trata. No dia
seguinte ao que ordenou a in-
vasão da Coréja, Truman re-
cebeu a adesão do governo
argentino; no dia seguinte ao

A P Ê L O DO
Conselho Mundial da Paz

ATENDENDO às aspirações de milhões de homens do mun-
do inteiro qualquer que seja sua opinião sobre as causas que en-
aendram os perigos de guerra mundial;

PARA consolidar a paz e garantir a segurança internacional:
RKyLA.'lAiViOS a conclusão de um pacto do paz entre as

ilinco "grandes 
potências! listados Unidos da'América, União

Soviética, República Popular da China, Grã-Bretanha e Franca.
CONSIDERAMOS-a negativa do Governo de qualquer das

grandes potências a reunir-se para concluir esse pacto do paz,
como evidência de desígnios agressivos por parte dêsso Governo.

FAZEMOS um apelo a todas as nações amantes da paz
para que apoiem a exigência de um pacto do paz aberto a todos
os Estados.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pú deste Apêló e con-
vidamos a assiná-lo a todos os homens e a todas as mulheres de
bôa vontade, a todas as organizações que aspiram à consolida-
ção da paz; /'

(a) O Presidente
Adotado por unanimidade pelo Con-
selho Mundial da Paz durante sua
reunião de Berlim cm 25 dc Feve-
rciro dc 1D5L

>*•>,«> >««n> vinrwino

F. Joflot-Curlè
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da aprovação do falso Conse-
j lho de Segurança á atitude

de Truman, o governo argen-
tino hipotecou seu apoio a
esse organismo. Naquela oca-
sião, o Departamento de Es-
tado exigiu da Argentina de-
terminado numero de soldar
dos para serem utilizados na
Coréia; o chanceler Paz res-
pondeu que se poria em con-
iáto com o representante de
todas as forças, o general
Mac Arthur. O governo argen-
tino iniciou então a tentativa
de agrupar soldados para è>
se fim. Foi quando se produ-
ziu a ardente repulsa popular
que assustou Peron e obri-
gou-o a dar atrás. Esta repul-
sa alcançou proporções nacio-
nais na «marcha da paz», de
Perez a Rosário, com a para-
lização dos operários, das ofi-
cinas ferroviárias e á adesão
dos operários e empregados
da cidade de Rosário. Peron
suspendeu os preparativos &
declarou que o governo não
resolveria nada sem antes
consultar o povo. Assim nas-
ceu a Idéia. E sò assim pu-
deram acaimar-se relativa-
mente a apreensão e a indig-
nação das massas populares
argentinas.

O deputado peronista Co-
lon, certamente instruidf pe-
Io governo, apresentou um
projeto de lei que estabelece
o procedimento da consulta
ao povo em caso de uma si-
tuação de guerra. De acordo
com o mesmo, a consulta não
seria imperativa, dependendo
do juizo que o poder executi-
vo lenha acerca da gravidade
da situação, pois prevê que
para os casos graves não ca-
te o procedimento da cônsul-
ta. Quando se verifique a con-
sulta, esta não suspende as
medidas militares que o go-vêmo deseje adotar (perden-
do assim toda a significação,
e além disso, realizando-se
sob as condições de uma lei
marcial), Por outro lado, a
consulta não obriga ao Con-
gressp, que é quem .decide em
ultima instância. Como se vê,
todo o barulho peronista em
torno da consulta é farsa de-
rnágògica; ,

Mas não se deve esquecer
que o governo peronista teve
de falar em consulta sob a
pressão do sentimento anti-
guerreiro do povo. E Isso é o
que importa. Precisamente
por isso, o movimento dos
partidários da paz se propõe
realizar, por si mesmo, a con-
sulta ao povo. Fala o governo
de consulta? Pois bem, o po-
vo se dá por consultado, e o-
pina, contra a guerra, contra
a Declaração de Washington,
contra os compromissos mili-
tares e por um pacto de pazentre „as cinco grandes poten-
cias.

NOTA INTERNACIONAL „^,

infervencionisfas em Confusão i
O descalabro da aventura militar umericuuu du Coréia,

ao qual so referiu em seu discurso du i.» de Maio o marechal
VagNjiüvski, cHin jirovuntntio uma coiiiuauu ciula vc/. maior
nos arraiais do imperialismo, j^ssa eumuu<to aumentou «unoU
das uituuus operações oiensivas do uxército Coreano « dos

, voluntários cmncses.
Diz o konerai Vau Flcut, procurando muscurut; suas der-

rotas iniciais, que u «oiensiva cmiicsá uo pnuiuvcra» irucus-
sou, poniue as tropas americanos c saíetues, uuo íoram «nu
primeiro ímpeto» ucstriuaus nem jognuas ao mar. Quanta
modéstia 1 "•;¦ ' ¦' ,' ' "' 

ISíii realidade, em poucos uius üe operação us tropas in-
terveiiciomsUi íoram vurriuus uu Cóiejiá uo i\orte, os co-
reanos e tnineses Lomariiut o liuúoriuiutí eiiirocuiueiUo du
Cliuucnon, cituguuuo cm aiguus puiitoá a vime iiuuomcirus du
Sem, ijum íoi uvaciiauu u uavu anicujuriu du cerco.

Uruuuus peruas uu iioiiicas e láUiUhUi fjwiumiii os impe-
riaiisias, uiz u cuiiiuiucuuu uu i-.vu.,Ú>u.i^. u& luiUüiumus ue
fonte iui|ioi'aauaiu cujlicoduni >,.io uo in,i.-i>eiiviuiiisias em
auus reinauuS uudiiuuuui,u.a luj.ia «.i......i.a u uduos eü,uipu<
niClllUS VttUUbüa. A ltu\j ,.,«, iiuO íij -lOi/Uo lllgieiud, 11US DOU-
COS UIUS uo pniueiiu iiuyyM u.umuo O..IU-CU.Cauu llveiíun
IU11 ÜÜ1ÍU*ÍÍ| Uiíb muU10f .')vt, V41HUO ij-lmlllf), UUt/ ViUliVUiLl 101' S1ÜO
üesuijuiuciuob, «iuu iiüíwivciiuijiac VüiiuraiJí. um i'unuguai
uinua liu uueul «apuro u vuivu ue ü. ijtuúanuo, uesauureciUo
nu üauniu au JucáceyüiDir oxátameiüe cumu esses tngieses
uo suior centrai uu Coreiu...

um Vvi.-muütun u pècçètúrio uu lüstaüo Dean Achcsou
expucu-su. ü u^uo uu guVuiiló nu ^ureiu iieátu cuiUonuu as
iccouieiiuasíyeb uu tuiuiui Vítúaiuuyui*, ui/. eie. üJ (iiicni as-
buguitt 4uu us iucumeiiüíij;jus uu aeiiérai >>eue,iiu>er üuò m-
corram nus mesmus vicius da insensatez mimar norte-umeri-
cana?

inus |os congressista» uuieiicuiius lomam a palavra «
HUttnuo isso acouiecu ui vem coisa, ii prucisu invcstigar-soiró
a puuliCU ud i/wt <muu.| *„.._..._, ».„dWj o u„»aut.i.ua juilli
ulUtülik, UU llilllllUSUlU. Uoni ü.ii/íituj.iíúl-HCtuUl-muillf, com :
c^iWíUi *»lilüg.>iy, Uuj 6.ilijuj uC UuU1'1UUj,uCS UU lilBC Al'-tnur, apuiitáiiuu-o «nau lea^uèaiui pe.o «cuiubsin cm mili-
tur uo uezeiiiuio uiiuuu, iiuuiiuu ut. ui^ujficaiios lóruiii envia-uus us luatgeus do iíaiu» nioceiueinciiLe,-sem preverem u quuos capei-avu uuí lu «num vum uu i.ionu imiu uiiuiures du uu-uieiusí. iuuiiuii auriuu que c iJuipòssivéi uiicuiurar-se na msrtuna lajuii.'^ j4.c'«teij ^c»aci..ui.lú-úú ia.:uutiit!ití,iuk reVuii-vãmente às disposiçues do inimigo, suas forças c suas intun-

.ções. bú na iüsiuriu mòücriiaV
Cum seus lampejaiucs uculus dourados, u senador repu-blicano üouter Capenuri apresentu umu saída para o mesmodescalabro: ou su iuz uma retirauu geral ou se reforça u pes-soai de Van Flcut, com as quatro üivisues destinadas ao exer-cito do Atlântico Morte. Depois disso Capcnurt distrai-se, natribuna, íromsando os suteiúea que upuium os listados Unidos

(os Estadus Unidus ou a UxNU; de buca o deplora o lamcn-tavcl espetueulo oferecido peio delegado ianque na UiNUAustm, «que vivu impiurunuu aos nossos aliados quo enviemalguns homens muis para lutar».
So existe um impasse nu Coréia, a culpa « vossa, é dosincendiunos de guerra, interessadas um tuniecimeiitos, umvenda de armas e nutitros ncgMÜM desse tipo, altamente lu- ,crativos. Os americauus ntio pudem aiegur falta de conselho-.' 0pois devem ter lido as palavras du generalíssimo Stálin na jcntrevista.a «Pravdtt». A situação esta sendo buralhuda pelos 1

, ianques mas é de-natureza muito ciará.' Ou os imperiÜlistas 
~\

aceitam as propostas de paz do Governo Popular da China ou j» serao derrotados na Curéiu. Não há uma terceira saída ''<
¦-y,^^^ ,fc - - - , , .. . ; | t. . . t iti _ VJ
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DR.
^ÍRÜN ilirll

Clinica Médica
Consultório

Rua S. Pedro, 28
_ NITEKül -

3.'s, 5 »s e Sábados
Das 9 ás 11 horas
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GUELCOUTO-
NOVA IGUAÇU

TERRENOS
Lotes que são verdadeiras chácaras — Com águaluz, ônibus, trem elétrico, bom comercio, escola,
cinema, etc. — Preço sem entrada desde Cr$9.000,00-— Mensalidades a partir de Cr$ 120.ÓÒ¦ - Informações: Rua Plenos Aires, 19 — & andar

Telefone: 43-2709
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Colheu 43. fesialre
: For. um tato.JfeiPâz

üísteve era nossa redação o
Sr. Antônio Francisco Vital
que, tendo tomado a iniciativa
da colher assinaturas entre seus
companheiros e entre os mora-
djres de Vila do Vintém, su-
burbio de Realengo, trouxe aonosso jornal, como contribuição
à campanha de paz, uma lista

com 43 assinaturas para o Apê-Io por um Pacto de Paz.
Em palestra com o repórtero Sr. Antônio Francisco Vitalfez um apelo a todos os pátrio-tas e partidários da paz paraque incentivem a campanha decoleta de assinaturas ao pé doApelo do Conselho Mundial da
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(Continuação)
«Irmão, nSo ficarei- átráss>

— assegurava Alexei a Kar-
povich. «Voarei, voarei»! —
tinia e cantava em sua mente,
afastando o sono. Jazia ehi
silencio,,os olhos fechados. Qual-
quer pessoa suporia que estives-
se dormindo profundamente, a
sorrir enfsomitfsv  »¦ ¦• w.,.w

Naquele instante, ouviu uma
conversa que, mais tarde,.' nos
momentos difíceis de sua vida,
havia de. recordar com .fre-
quência.

— Mas por que, por você é
assim? :B ..horrível brincar, dar
risadas, quando'fe está sentin-
do essas dores. Fico com o co-
ração geladcj quando pénsò no
que você sofre. Por 'qué re-
cusou uma sala separada?

üir-se-ia que quem falava
não era Klavdia Mikailovna, a
enfermeira da sala, bonita, ca-
rmhosa, mas um tanto abstra-
ta. Falava um mulher ãpaixo-
nadu, reclamando com veemêii
cia. 13m slia voz navia infle-
xões de amargura, talvez de ai-
güma coisa mais. Meresiev
ahriu os olhos. A dóbil luz da
lamparina noturna, amortecida

pela touca da enfermeira, dis.
tinguiu sobre o travesseiro o
rosto pálido e inchado do Co-
missário, cujos olhos tinham
um brilho ruave e caricioso e o
tênue perfil feminino de Klav-
dia Mikailovna. A luz que a ilu-
minava pelas costas nimbava-
lhe. os abundantes cabelos lou-
ros de um halo luminoso e Me-
resiev — mesmu sabendo que
não era correto o que fazia —
não podia afastar, os olhos dela.

Ah, ah, irmãzinha!... Còm
que então, temos agora estas
iagrírnazinhasl Ora, oral... Vo-
cê não está precisando de um
pouco de bromural? — disse-
lhe o Comisário, como se se di-
rigiSse a uma criança-.

Está rindo outra vez! Mau
que espécie de homem é você?
isto é monstruoso, compreen
de? monstruoso: rir quando hà
motivo para chorar, tranquili
zar os outros quando vucê mes-
mo está se despedaçando. Como
você é bom, como é bom! Não
tem direito, está ouvindo, não
tem direito de portar-se assim
consigo mesmo!

E durante muito tempo, de
cabeça baixa, chorou silencio-
smneuta. En Cnrnissá.rio^ con-

templava com olhar melancóli-
co e carinhoso aqueles ombros
delicados que estremeciam de-
baixo do aventai.#

Querida, agora é tarde, <
tarde demais. Nos meus as
suntos particulares, sempre me
atrazei de, modo imperdoável
nunca tive tempo nem ocasião,
e agora parece quo já ó muito
tarde.

O Comissário suspirou. A
enfermeira levantou-se e, des?
feita em lágrimas, olhou-o nu-
ma ansiosa expectativa. Ele 3or-
riu, suspirou novamento e no
tom habitual, bondoso o um
tanto irônico, continuou:

— Minha amiga, escute uma
história. Lembrei-a de repen-
te. Aconteceu no Turquestão, há
muito tempo, na época da guer-
ra civil. Eu assisti. Um esqua-
drão, engolfado na perseguição
de um bando de basmáques (1),
meteu-se de tal modo pelo de-
serto a dencro quo os cavalos

os cavalos eram riissòs; náo
estavam acostumados à areia

começaram a morrer. E de
repente ficamos sendo infantes.
Sim, infantes. Ü chefe tomou
uma resolução: ábaridçrsár toda
s carga » somente com as ar-

- . < /

mas ábrii- passo, á pé, até uma
grande cidade. Estávamos a
uma distância de cento e ses-
senta quilômetros e tínhamos
pela frente, um mar de areia.
Que lhe parece, amiga? Mar-
chamos um dia, mais outro, e
no terceiro continuávamos an-
dando. O sol abrazava. Não
navia o que beber. A boca co-
meçava a gretar-se e a areia
flutuava no ar, rangia sob os
pês, entre os dentes, penetravanos olhos, enchia a garganta;nuo agüentávamos mais... Caia
,um homem numa duna, enter-
rava o rosto na terra, sem fOr-
!,as para levantar-se. Nosso
Comissário, era Yakov Pavlovi-
ch Voiodin. Era historiador e
parecia um ¦ intelectual fraco..,
Mas aconteceu ser um firme
bolchevique. Pela aparência de-
via ser o primeiro a cair e, ape-'sar 

disso, andava e animava
constantemente os demais, di-
zendo-ihes: já estamos perto,chegaremos logo e apontava o
revolver sobre os que se deita-
vam, gritantlo-lhes: levanta-te
ou disparo...

Na quarta jornada, quando,
para alcançarmos a cidade, tal-
lavam apenas uns quinze qui-íomctros, o pessoal ja estava
completamente extenuado. Cam-
baleando, como ébrios, íamos
deixando atrás do nossos pas-soa umas pegadas irregulares,
como as cíl um animal ferido
Do repente, nosso Comissário
entôni) mna canção. Tinlm uma

vo- ruim, queorada e-a cançau
que entoou era. uma absurda t-\reina canção cie soitíauo: «Ciiu-
oarilu,, chúbchik» o, não obs-tanto, todos fizeram coro. Or-denei: «formar».. Acompanhei-,
compasso e, sabe, não nos toiaiais duicii andar.

lJepois du primeira, veio' ouira canção, e logo outra. Com
preenda, irmáziniia, com a gar-ganta ressecada e semeümntt
oalor! Fomos cantando todas ascanções que sabíamos e chega
mos sem deixar na areia um sonomem... Võ você, que coisa!E o Comissário? — per.guntou Klavdia Mikailovna.

Até hoje está são e salvo.
E1 protessor, arqueólogo, Fazexeavações a respeito do nãosei que populações prehistóricasOepois disso, perdeu a voz. Fi-cou rouco. Mas, patYque quersaber dé voz? Não é nenhum
cantor de ópera... Bem, bastade conversa, pôde sair, minha
querida amiga, dou-ihe minha
palavru de militar que hoje nãotornarei a morrer.

Por fim, Meresiev adormeceu
com um sono profundo e tran-
quilo. Souhou com o deserto de
areia — que jamais vira em
sua viria •¦- com umas bocas
gretadás manando sangue, do
que saiam as notas vibrantes dé
uma canção, e até com o pró-
prio Voloclin, que em soniios, -
seiíi saber por ijüe — se pare-cia com o Cdmlsáàrio Vorobiov.

Alexei onôrriiHi tardo, düaa-t

do os raios solares já estavamno centro da sala; era meio<aa. E despertou com a sen-
í*n*'-,lí0 aIe&re- «O so-nho.' Que sonho nem nada •'»
3eu olhar deteve-se na revistaque, mesmo dormindo apertavana mao. Da página «Statia, o tenente Karpòvich cun--tòuava olhando-o.com um sor-Uso forçado e de bravata. Me-resiev alisou cuidadosamente a«vista piscàndo-lhe o olhoO Comissário. . já lavado cpenteado, observava sorrindo
Alexei.

Por que piseas o olho7 —
perguntou-lhe • jovialmente:Vamos voar — respondeuAlexei.

-- Mas como vai ser isso? aele só falta, um pé, e a ti fal-tam os dois.
Sini, mas eu sou um russosoviético! — respondeu Mèrè-siev.

E pronunciou ásta ultima palavra como se representasse uma
garantia de que, sem n m%;ma dúvida; superaria o ténén-to Karpòvich o voana'Infalível-
mente.

/l) -
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VIDA CARA
Em Fortaleza

figado que há pouco* era três
cruzeiros o quilo, passou .-•: 12
cruzeiros nas tabelas oficiais
e 14 nos açougues. O caie
também subiu escandalosa-'
mente e está sendo vendido a
32 cruzeiros.

PELA PAZ

Os deputados estaduais Fer-
nando Jatobá e Heraldo Guer-
ra falando ao jornal «O Mo-
mentos, da capital baiana, de-
clararam-se pela assinatura
de um pacto de paz entre oa
Cinco Grandes.

CONTRA O FASCISMO

A Câmara Municipal de
Uberlândia manifestou-se con-
tra a interdição e ocupação
do «Jornal do Povo de Belo
Horizonte, medida fascista
adotada pelo governador Jus-celino Kubitchek.

CAMPANHA VITORIOSA

Foi vitoriosamente lançada
em Porto Alegre a Campanha
de Assinaturas do' Apelo doComitê Mundial da Paz. Emato público, na Associação
Uiograndense de Imprensa,
milhares de assinaturas ta.ram coletadas.

CALOTE OFICIAL

Duzentos operários da co-missão de Estradas de Roda-
gem de Goiás estão sem ré-ceber vencimentos na rodoviaHidrolandia-Itumbira. Trata-se de perseguição do enge-nheiro Moisés Fiícks o de seuajudante Pedro Jason vlsan-do obrigar os trabalhadores aabandonar o serviço, sem in-denizacão.

K^smmiomà àasmamm

MECÂNICO'
De maquina de custura |oferece .03 seus serviços, eom

muita pratica de consertos
eforma. em geral.

Recado pelo Tel.
49-8310.
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PIC-WIC EM
SÃO CONRADO

Pedem-nns a publicaçã
seguinte:

«A Comissão de Ãpniri riáSzôna-
sul ao 1." Fentlyal Bi-a«ii.:i)-o-,dii.
Juventude reali:::u-á.no.dia (!. de!maio (domingo) em ear.Hei-, ri*
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Insistem os Imperialistas IsffiL
Na Desvalorização do Cruzeiro

' > m
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,OS TUBARÕES E 0 PONTO IV

A suspensão do regime de irocas deu aos americanos a oportunidade para renovar a exigência - Os tubarões apontam para o governo
duas soluções: a manutenção do comércio vinculado ou a quebra do valor.do cruzeiro - Querem os gringos matérias primas por preços cada

vez menores % .."v , , »

\ questão da desvaloriza-
Cio do cruzeiro está nova-
mente na ordem do dia. .

Os seus advogados, contu-
do não falam francamente

que o valor da nossa moeda

CONTINUA PRESO 
'

O SR. MANOEL..
SANTOS

Encontra-se ainda recolhido
ao Presidio do Distrito i'e-
deral o sr. Manoel Santos, pre-
bo no dia 18 do mês passado,
acusado do ter jogado uma

garrafa dc pixe contra á facha-
da da Standard OU.

Eiü seu favor foi impetrado
«haneas corpus:», que íoi nega-
do pela Justiça om virtude do

processo-farsa organizado pela
Gestapo da rua da Relação.
Outra medida jurídica pleitea-
da, o relaxamento do ílagran-
te, sofreu o mesmo destino, pro-
va evidente da subordinação da
Justiça à Policia e a Standard
Oil,

íSsteve cm nossa vedação uma
comissão do colegas de Manoel
Santos, e do Conselho do Paz
dos funcionários Municipais,
que veio protestar contra a ino-
minavel arbitrariedade quo re-

presenta a maivuteliçáo dc sua
detenção c ao mesmo tempo
apelar para que os servidores
municipais se mobilizem, para
prestar-lhe a mais ampla noli-
dariedade mora), c material. A
comissão estava integrada pe-
Ias seguintes pessoasô Alacrino
Tavares Dias, Vera Santos, Au-
gdsto Cascon. Benedito Fervei-
ra, Suzalia Trindade, Elpidio
Corrêa, Claudionor Ribeiro, Eu-
flanoi- Pedro de I.imn e rfebas-
¦iao í\ Alvtó i

deve ser quebrado. Usam de
um subterfúgio, apegando-se
ao problema do comercio de
compensação. Sob a batuta
de, Embaixada Americana
lançam, assim, uma campa»
nha intensa contra a suspen-

.são do comercio de trocas. A
origem dessa ofensiva é fa-

, cilmente desmascarada, tan-' 
to que um dia da semana
passada, os três principais
matutinos da sadia traziam
tópicos e editoriais sobre o
assunto, redigidos quase que
cqm as mesmas palavras.
Não é preciso dizer que todos
tinham uma só conclusão: ou
o comercio de trocas, batisa-
do agora do comercio vincu-
lado, continua ou a desvalo-
rízaçàò tem que sec feita,

A SUSPENSÃO DA
COMPENSAÇÃO

Jlmmá
MÉààmé.

O regime de troca iniciou-
se em, 1918, alegando o go-
verno que não havia outro ca-
minflo a seguir em virtude
da falta de dólares. Começou,
assim, a compensação. O
Brasil exportava determina-
dos artigos em troca de ou-
tros. Milhares de «cadillacss-
vieram a troco de arroz ou de
outro produto. Mudado o go-
verno, neste ano, a primeira
medida do Ministro da Fa-
zenda foi suspender o comer-
eio de compensação. A grila-
ria foi grande. 15, eomo sem-
pre .acontece nessas ocasiões,
os tubarões começaram a fa-
lar nos mais- -autos interesses

, econômicos do p.ais.y Aponta-
vam. então, os setores que
seriam asfixiados so a valvu-
Ia da compensação fosse l'e-
chada. Os pirihèirais 

'o 
a in-

•dustria de madeira estavam
condenados; parle da mdus-
tria de tecidos seria, afetada;
produtos agrícolas iriam a-
podrecer nos depósitos e os
couros não tinham mais esto-
o.mento. Dezenas de ativida-
des eram enumeradas como
sendo os candidatos à morte,
caso o comercio vinculado
fosse definitivamente suspen-
so. A pressão junto ao Mi-
nislro se fez s&niirj tanto dos

interessados daqui como e
principalmente dos de fora,
sobretudo exportadores ame-
ricanos.

O sr Horacio Lafer cedeu
e o regime de compensação
íoi novamente aberto para
determinados produtos, inclu-
sive o arroz, a fim de garan-
tir a importação de «automo-
veis, geladeiras, rádios, mei»
as taiylon» e goma de mas-
car».
Os tubarões ficaram satisfei»

tos, mas não completamente,
uma vez que a autorização
determinava um prazo. Co-
n.eeou então a luta dos in-
teressados na manutenção do
regime de trocas e pela sua
extensão a outras classes de
mercadorias. Os gringos não
perderam a oportunidade e
começaram lambem a exi-
gir não inais a continuação
do comercio vinculado, mas
o que desejam de há muito, a
quebra do cruzeiro,
NEGOCIATAS E '

ESPECULAÇÕES
O comércio de compensação

nada trouxe do vantajoso pa-
ra o pais; propiciou tão so-
mente negociata o especula-
ções, como a da importação
de automóveis de luxo. Agora
mesmo uma companhia está
recebendo os novos carros in-
gloses da marca .«Triumph».
Á um dos compradores, o ge-
rente afiançou:

>::Estes carros poderiam ser
vendidos aqui a '18 mil cru»
zeiros».

Devido ao regme de trocas,
o mesmo carro está custando
5(1 contos a vista. Exploração
maior se dá com os carros

tomoveis de tabricr-.ção em
série, que deviam chegar ao
Cais do Porto ! 

por 20 ou 22
mil cruzeiros. Em São Paulo,
onde a sua saida tem sido
maior, custa 66 mil cruzeiros.
Estes são alguns exemplos
para não se citar a roubalhei-
ra que acontece com os car-
ros americanos, que são aqui
negociados por 200 e 210 mil
cruzeiros, como o último,tipo
do «Chevroleb, mas cujo pre-
ço de custo não vai além de
2.500 dólares que dão mesmo
com o dólar no cambio negro
o 30, 75 mil cruzeiros.'

DESVALORIZAÇÃO DO
CRUZEIRO

Os gringos exigem: a con-
tinuaçfto das trocas ou a des-
valorização do cruzeiro. Pre-
ferem esta última alternativa
e é por isso que vemos nos
jornais, diariamente, serem
tratados esses assuntos, apon-
taudo como única solução pa-
ra o comércio exterior, do Bra-
sil essas duas hipóteses. A
quebra do valor da moeda
interessa principalmente aos
capitães da Indústria, razão
por que são eles os principais
advogados dessa medida. A
fim de justificá-la dão o exem-
pio da desvalorização da libra
e «os efeitos benéficos que
produziu â economia inglesa».
Não falam, porém, do regi-
me de fome dos operários e
do povo inglês,

A desvalorização do cruzeiro
ê a medida que os americanos
vêm forçando o governo a
adotar desde há uns três anos
passados. A eles interessa fun-
." mentalmente tal iniciativa

you cada vez mais vis os ml-
nérlos estratéticos, os mate-
riais para usos bélicos e os
gêneros de primeira riecessi-
dade, Querem nada mais e
nada menos do que a matéria
prima quase de graça. Por
outro lado venderão os seus
produtos manufaturados por
preços cada vez maiores. De
ciaram cinicamente que o cru

dificultando o comércio inter-
nacional. Mas a verdade è que
se o cruzeiro for desvalorize •
do oficialmente, já p é na rea-
lidade, teremos .de" pagar o
dobro em cruzero para um
mesmo número de dólares.

E, no mercado' Interno, se
o cruzeiro atualmente não dá
para nada, significa para o
povo a sua desvalorização,

zeiro é das moedas, i. do ( maior miséria e maior exten
maior valor e que isto está * são da fome. •,. ¦

CONCURSO DA EA
E Eliminatórias de Fute

GRANDE ATIVIDADE EM TORNO DO
FESTIVAL DA JUVENTUDE

Solicitamos a publicação do ano — TRÁGICA PERSEGUI

m

alemães :Volgen\vng'en», au- uma'vez que obterão pnr pre-

(Resumo Telegróiico das
agências I.P., I.N.S. e Te-
lepress).
f> JAPÃO

Milhares de trabalhadores,
.iurante ,ri comemorações do
:iuarto anm"T--iiivla. da consti-
tuição japonesa, ein'Tóquio, gii-
taram diante dn sacada onde
se encontrava, o imperador
i-iiroito: «Abaixo o gabinete
do Yoshida-.. Atacados pela
polícia, ps trabalhadores revi-
daram, travaiídò-sè na praça
uma verdadeira batalha', /
» PACTO DE PAZ

A mònsagèrn! exigindo uni pa-
cio de Pa;-, entro as cinco po-
tencias ja foi subscrita por
1.075.64.3 habitantes da Chi-
na..
* HUNGRIA

Foi aplicada vela primeira
:ea na Hungria a lei de defesa
da paz. O Tribunal Popular-1
examinou ó caso do um ex-ot'i-
ciál'da géndarmêrla, Niclicòy
que fazia propaganda, em fa-
vor -da guerra, e o acusado foi
condenado a 10 anos do rèelti-..¦'
rfão. é à perda do seus bens.

» Ó AK1.VünSAl-UO D1H
«A ¦CtiASSIG OPERARIA»

A rádio dc Moscou trunsmi-
• Cm um comentário a propósito

do 2bV aniversário do jornal
brasileiro «A Classe Operária»
órgão central do P.C.B.

«A existência deste jornal
—• disso a rádio — 6 insepara-
vel da história do Partido Co-
iiituiísta p do movimento ope-
vário do Brasil*.

a. O PACTO DE PA»
;E a CORÉIA f

O- Comitê do Paz Coreano
decidiu lançar .uma campa-
nha nacional de coleta de as-
sinaturas ao apoio por um pa-
=to de paz entre as Cinco Po-
tencias.

Kim Du Bong, Presidente
rio Presidium da Assembléia
Popular Coreana, e destaca-
dos msmbròs de governo, par-
tidos democráticos o organi-
Káçoes sociais assinaram o
Apelo no "dia 13 de Abril, numa
reunião destinada ao lança-
mento da campanha..

* CONTRA! O RBARMA>y ''

áíENTO. ALEMÃO
"Professores o sábios norte-

americanos protestaram ener-

gícamente ãúnto ao Secretario
de Estado Dean Acheson con-
tra o rearmamento da Ale-
manha,., Numa carta .aberta,
pediram ao governo norte-
americano que nao se compro-
meta. a rearmar a Alemanha
o participe de uma conferên-
cia dos Quatro Grandes sobre
essa: questão. Entre os signa-
tários 6a carta, figuram o pro-
ícstior Kermit Eby. da Uni-

'vBWids.dc de Chicago e o Ra-
nino Ahraham Cronbach. do

Colégio da União Hebrêla.

#Cl DINHEIRO PARA .
A GUERRA

eVimeiro ministro do go-
?6rno australiano Manzles,

noieioa novas reduções dos

ctémoà paia o ensino e a pie-
viefto social. Os gastos mihta-
•um *Mifií> quadruplicados e"^ o 

ecr-., oo êSírcito:

ASSEMBLÉIA DE
SECUNDARISTAS

Dn AssooinçuQ jJtótrpi^Iltaná
dos t.'.-ituolaiitHs.<;S<sçiindai'ios pe-
dem-nos u publicação do se-
guinte:

«AS^EMBLÍlJtA — ¦ Conforme
já anunciamos, será realizada
íioje, sexta-feira, às 20 horas,
uma. Assembléia de estudantes
Svfleiuuiávios, pela revogação da
Cirçuíáv N i, do Ministério da
Educação e SaUde. A referida

AR A PAZ

Declarações do industrial paulista Mario Aprile
sobre a importância do Apelo do Conselho Mun»

dial da Paz
São Paula, o tDo Correspon-

dento) — Foi ouvido pela re-
portagem do matutino /Hoje:-.
desta capitul, o industrial Má-
rio Aprile a respeito da campa-
nha por dois milhões de assina-
furas para o Apelo do Conse-
Iho Mundial da Paz.

PRODUZIR PARA A PAZ
Aros assinar o upúlo, decla-

tou o Sr. Mario Aprile:
t- A assinatura de lirii pacto

do páz entre as cinco: grandes
potências: PJE. UU., União So-
viética, França, Inglaterra c
China Popular seria uma medi

Circular estipula que qualquer ! da das mais louváveis que se
aluno não obtendo freqtiSiíctu 1 poderiam obter. Resultaria des-
mínima de 7õ'.;- dás aulas, terá se acordo a melhoria de vida
prejudicado, o ano ielivn-. S | tão esperada por todos os pa-

vos, de voz que firmado, esse
pacto, passa .'íamos a -trabalhar

única o exciusivamente para o
progresso da humanidade. Em
lugar dc nos estarmos arregi-
r.entando para o desgaste inu-
til da guerra, melhor seria quo
todas as fontes de produção es-
tivessem voltadas para atendei'
as necessidades do povo.

E concluiu:
— Seria pav mim uma gran-

de satisfação, c estou certo mo-
tivo d» alegria liara todos os
povos, se os govei-ms so"osfoi'-
cassem com verdadeiro empe-
nlio a fim de que esse grande
objetivo — um pacto de paz
entre os cinco.grandes — fosse

i realmente alcançado.

seguinte noticiário:
CONVOCAÇÃO — A Comis-

são Organizadora do Festival
convoca para uma reunião a
ter lugar na próxima segunda
feira, às 18,30 horas, na av.
Almirante Barroso 97, 12'' and.
todas as comissSes operativas
que trabalham sob sua ori-
entação.

AUDIÇÃO MUSICAL — A-
manhã, dia 4, às 20 horas,
no Conservatório Brasiteiro de
Musica, na avenida Graça A-
ranha, 57, 12' andar, uma
brilhante audição de música,
da qual tomarão parte exclti-
sivamente alunos de varias
escolas de arte. Convites na
sáde do Festival.

CONCURSO DA RAINHA -

De acordo com a ultima apu-
ração, as candidatas ao ti-
tulo wí Rainha da Juventude
Brasileira apresentam a se-
guinto votação: Maria Rosa

4.153 votos; Ligia Nunes
2.496; Marlene Varela —

2.271; Míriam Santos — 1.300;
Daisy Dantes — 1.212; Maril-
da — 529; Raquel Burdeman

305; Walmira Braga —
100; e Ivone Goida — 50.

A próxima apuração terá
lugar no sábado às 17 horas,
na £»itlé do Festival, na ave-
nida Almirante Barroso, 97,
12'' andar, ocasião em que se-
rá apresentado o filme itali-

ÇAO, que já alcançou bri-
lhante sucesso nos cinemas
cariocas, No final,» como das
outras vezes, a candidata
que tiver a melhor colocação
recebera um prêmio.

FUTEBOL

Serão realizadas no proxi-
mo domingo as segundas pro-
vas eliminatórias .para a es-
colha do clube de futebol
que representará a mocidade
carioca no I Festival Brasi-
leirò da Juventude. A tabela
sorteada é a seguinte:

I — Canadá X Iridepén-
dência — âs 10 horas.

— Floresta X Curso No-
turno da Escola de Comercio

às 10,30 horas.
— Olímpico X Veterano

às 11 horas.
— Unidos A. G. X Brasil

A. C. — às Vi ,30 horas.
— Academia cie Comei-

cio X ínciopendente — às 12
horas.

— Mocidade X Torpedo
12,30 horas

— Vencedor do 1 X Ven-
cedòr do 2 — 13 horas.

S — Vencedor do 3 X ven-
cedor du.4 — 13,30 hora .

— Vencedor do 5 X ven-
cedor do 6' — 14 horas.

10 — Vencedor do 7 X ven-
cedor do S — 14,30 horas

11 — Vencedor do 9 X ven-
dur do lü — 15 horas.

Getulio Jú havia confessado quo desde que subiu •sresejdiiHav
do Catete nada foz de positivo cm Beneficio doo tr»balK«ipMi ,«•,
do povo. Temos agora nma nova confissão sua. É de qne «<iue|»»>
palavras, segundo as quais o povo poderá faaer. justiça com «'prft.»
prias mãos, não passam de demagogia. Em seu discurso lio E»lBaio>
do Vasçt) Getulio deixou claro que seu objetivo é justamente: íenW
evitar essa natural revolta do povo contra os tubarõe». Getulio bçí.
clnfilií seguir o exemplo daqueles «estadistas condentes», enneerap.
mente preocupados em impedir que os seus países se afoguem njr,;
mar revolto'dai, rebeliões de massas. \ -<ii

Os tais «estadistas concientes», os mestres de GetnHo, sío «« •
campeões da hipocrisia política. Sabe-se como o governa ameriéaiw
é os lacaios- tio imperialismo ianque em todo 6 mnndo .executam'
agressões aos povos, preparam furiosamente uma terceira ttoen^,
mundial, enquanto vem com n boca cheia de paz. .Getulio disenr<
sn contra os tubarões, mas quo medida concreta pÕè.em .prític*
«ultra eles? Na verdade, o governo de Getulio. 6 um.EÒTerno.;4«i.
tubarões: ai estão os I.odi, os Lafer, os Jaffet, os CIcofas, os Jo^tj
Neves, negbcisl as que se enriqueceram roubando o povo, ligaram* ¦
se aos trustes americanos, c que hoje aproveitam oa seus cargo?;
para maiores golpes e pepineiras. ., -$jr

-..'"•'' ,«r.Não ú fato, como alegou Getulio em seu discurso, qaeo gç| .
verno esteja «desarmado dc leis 'c de elementos de açío eoneretí» ¦
paru a defesa da economia do povos. A desculpa é tio esfarrtpsd»
que Getulio, nu mesmo discurso se contradiz, e afirma adiante:.«Õ..
que. a lei não protege nem tolera o o abuso, a especulação íeseifé..
freada, a usura, o crime, a iniqüidade, a ganância dé todàa as cas*..
Ias do favoritos e. de todosos tipos de traficantes...» Quem tole"
ia c protege esses grandes ladrões do povo é o governo, é GetuiiOj-'
pois se truta dc seus amigos c associados. ' "§i?í

Com tudo o seu palavreado sobre as dificuldades Ai noto,.»»-
bre as quais fala como quem nunca as conheceu de perto. (Getulio
sempre viveu à tripa forra), o que elo procura « desviar o odii».
crescente das grandes massas populares, que está ameaçando ofei''
figurões do governo, os grandes açambarcadores. Getulio fluegf
desviar (|e SCu curso essa revolta popular e lançá-la nobre oa pe-
quenos comerciantes. i"^*

Mas não é sú. Getulio eslá se esforçando por preparar e ter»"
nn para a total abdicação da soberania, para a total entrega dá»
riquezas do país ao imperialismo americano, ou em outras palavras
pura aplicação do famigerado Ponto IV da Doutrina Truman a*!
Brasil. Em seu discurso do Vasco, Getulio apresentou maliciosa-"'
mente o Ponio IV como «um remédio para que cessem «mater
i> perigos da anarquia social». J&'

Ao contrário de Getulio, os os trabalhadores brasileiros, m!...
maioria esmagadora do povo deste país não quer que o Brasil sejr-
uma colônia dos Eslrdos Unidos, fornecedora de matéria primtt
liara as grandes fábricas e de carne humana para as aventurei..
agressivas do imperialismo'ianque no mundo. E o tempo dirá que.foram inaleis todas aa palavras,, todas as manobras de GetnHe'
para evitar que o povo brasileiro so levante em sua luta pela ife'-...
ácpçudpiicia nacional, pela democracia popular. No processo deít£
lula, í que os tubarões — hoje protegidos de Getulio —. heTerSo
iio prestar conta:* ai. povo. ,'-\
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PRÊMIOS AOS QUE MAIS C
ASSINATURAS U
00 PACTO BE

Lançado pelo Movimento Carioca pala Pas um
concurso que se encen-ará no próximo dia 13
O Movimento Carioca Pela. am reunião, o resultado da

I"iz lançou o «Concurso Ca- ! apuração do dia li, o quai
rioéa Primeiro de Maio:,, rela- I será aproyad'o de acordo com

cionado com a coleta de as- a opinião dr. maioria dos 
ço 

-

sinaturas em favor do Pacto incorrei, es, estabel^im^-

de Paz entre às 5 grandes ; se então n data paia a .en

Tjotencias. As bases para es-1 trega soler.-.* tios prcmio.,.
potências
se concurso são as seguintes: ,

_ A coleta dü assinaturas j
será efetuada dc Primeiro a
13 de Maio, devendo as listas
serem recolhidas até o dia 1.4

para u apuração.

— Serão conferidos as du-
às organizações que obtive-
rem maior numero de àssi-

A LINHA DO ÜSIS
D «Correio da .Vluiiliá» de «"-

tem publicou um tópico com as
características do ordem ao lia-
inarati. 1'elo estilo cretino, pa-
rece quo fui osçvito pelo Ciillani.
Pelo tom autoritário — demò.iis-
Ira que a linha é do ÚSISi o dij)

natürasi além de CrS 1.000,00, |
os séVtiliitós prêmios: | da Embalada ianque. ; _

|.', lu„;u. _ piániula dei A-pásquinãdii.edirigida.i^;!.^!
VíanvAo" ! Ü^õeú da Pulônia e Tçhécoglo.»

•2» lüW  Flamula de. -v'áquia,'-'«iiçusadas» de' cniilir-uo-' 
leliiis oin português com <!;'t!o'-

i'KANÇA — O.o nr.tigu: lílosmaruiheiros membros dos Comitês Henri .Martin foram recebidos pi*
veteranos do Mar ÍSfegro qíic realizavam em Ge ncvilliers. sua .reunião anual. Amire Marly c a

j-inúâ du Henri .Martin estiveram pre sentes a esta reunião. (I'otos L.lyJ ) ..... ,.,.

O présideiite c!o Tiibuncl
de Justicei, de Jcno Posso-;,
mqbiíçstà-sa ítivo/avel à
pena dc n-.ovtc no Çràsil.

O home:v. se chenaa Be-
zerril...

i Sob fpép Ininterrupto
os nõrtè-áincricanos; com-o

t general íti.agWiiy na rela-

guarda, 1'oriüii leijàdos dè
rold-fu) Hi(v às pórtn; do
Seul.

Vem a;;ov-:-. o general ft'.ú»
gtvay e iníormá que os exer-
cito» populares coreanos iso-
frerain uniu granOc der-
rota...

Muito bem, Com mais
uma dessas derrotas dos
coreanos ;;.;!-.yz o gv-noral
Ridgway não consiga ' nerf.

sair em is~rj dè Tóquio.

fS^BSSu^^jj

rf ifi *f* iffi iffi "»i •(i"'ii«,"i!H '

Conheço muito go\éf:io
que so .perdeu por causa
'tléssá orciem.

Temos do ."Hei o sr. Au-
gusto Fioderico Schniidt,
que aparece posando aos
fotógrafos da Barreto Finto
numa piurma.

Suas p.:~ y.-cj dsc'.a.-a-
ções lora..'! dS íniuslciimo,
em face «ia rnoáülsa^o da

nmsntaliclaâa» dos norte-' 
amcricci.os, «cjue deseja-

vem fosse o Brasil apenas
um pais cxpprrador dp ma-
tfcias pjtimns».

Desojom mais: — além
de matérias primar., .io!da-
rloff.

Qusm nco mcdiíicou suo
inoiiaiidàde é o si. Scljm'-4í;
quo coníiüua et íalar to
•.guerra imediata».

O major Hügó Belíücni
réyoia que <:a òrtlàm' reina
em todo o país:>. E mandou
fechar as organizações dos

partidários da paz. Reina a

ordem. Foi apreendida a
edição de um matutino. E'
o reinado da ordem. O sr.
üetiilio Vargas fez um dis-
curso prümetémlò dè iiij\'i.i:
JS a urdem ¦ continua.

Enquanto isso, o si. Cos-
ta Rego eççrayÔ sobtc «a
desordem na Maiinha Mor-
canto».

¦*'*'* ,--

i

yice-campeao.
;.( — Eorá conferido à urga-
híltição U'."n réçollier maior
('ontributeão financeira para
6 Puriclo da Paz, além de CrS
ÜOC.OOI. séiscentos crtuv.Mrqs)
o prêmio constante de Imi n>.-
dio. j

4 — Seirüo cunféridus', às du- j
as pessoas que obtivurem. j

ostàtistieos subro a crescente dc
seuvolvinuMito da produção c (l«
nível (le vida e cultural das Ue-
mocraciss populares; Ora, mus-
irar que íis puvus IcheCq c nulo-
iiêíi ca;ii;lra';:n o socialismo '.'-as-,

piram apenas u-Mir.ia paa dura-
doava, ó nm «crime» intolerável
para b cCorroio da .\Iíin!ià:>. ,_K
as."H;i nado claraüiunte au laçai"
.luão Neves quo faça cessar:»

• EXAME DE
BALANCETES

Ü vic:c-pi«sicleiite dei CCP as-
sinou portarias determinando
que toda firma que su dedi-
çu-j ã industria ou ao comer-
cio de gêneros alirhehticlbs, no
Distrito Federal, em qual-
quer do suas categorias, co-
mo sejam, distribuidor, repre-
sentante, consignatarfo; ata-
caúista, varejista o,u' íètruiitü,
(leve apresentar .'àquela Co-
missão, dentro de 15 dias, a
fotocópia autenticada do ba-
láriçq relativo ao ano de 1950.

Pensa, talvez, com isso fa-
zer crer quo ostá- interessado

!:pm eálctüar qs, lucros dós ne-
Wicíanjea cie gêneros alimen-
. ,oiós.' Pííra conhecer os ba-
laureies . poderia deixar de
pedir as fotocópias, já qüè

•è a Comissão pòssqir pelo
,. y-.os uma coleção dó Diário
Oficiai. Mas todo o mundo
sat-J que os balanços nada
dizem. Os lucros verdadeiros
íicani encobertos, da mesma
maneira como os comercian-
tes fazem a declaração do
imposto de renda. São osipe-
cialistas em sonegações.

, A .iniciativa da CCP, -se
ipreride por certo à -questão do
congelamento dos preços;
Então poderemos . ver como
são pequenos os lucros apre-
sentados. Os balancetes vão
revelar isto, cqm raras ex-
ceções: alguns aprcwiitarão
até prejuízos. JJ, para reajus-
tar a situação dos honrados
tunárcSs, a CCP terá de con-
ceder aumento geral 

'de 
pre-'rôs,'

ür IMPOSTO SOBRE
A RENDA .

Hsccnieníenio foi designade
ume cõinisção encarregada de
estudar a remodelação do im-
pestp ds renda, ao mesmo
tc-mao em que as delegacias
•rábalfem cüvamente, f- jul-!'pleno emprego. Acha que SJw
gc- pala íatta matéria paga j Brasil a situação é de pleno étn,-
distribuída aos jornais, no | P/ego, o que ocorre, em pwke,
sentido de obter uma arreca» j devido'á própria situação itMfe
dacáo m"'or i-aonana. Ora, viva a inflacSo!klu'•""• Entretanto, 

quando se fala ha,

individualmente maior nu- i 
jj^üéácnò dos boletins!

mero de assinaturas, os se»;j
gúihtüá prêmios:'" 

1» lugar — diploma de
c .mpcfiio e canela t.iiiteirp.

2' lugar — diploma de j:
viec-campeão o lapiseira.

suas sonegações aãe aeeitoi
de boa vontade pele» Delega.
cias Fiscais. Os quo megoit»;
vantagens usufruem são,' pc-
rém, os empresas osfrangei-:-
ras, protegidas qu» são por:
uma legislação «speelat. f

Só em 1949 houvo com Kls-
ção às declc-raç-ôes das empra-
sas estrangeiras, uma eTostre-
de 1 bilhão de cruieiros, s Ia»
to perfeitamente constado e»
balancetes. A evasão xtal %St-
se pode nem avaliar, somandw
talvez algumas desenas ds
b.lhões. Essa evasão do imV
postos é «legal», pois 6 pso-re-
cada pela lei 154, cujo artíg-j-

.9 estabelece quo os lucro*'
das sociedades estrangeirar
que tarem aplicados no dé-.
«envolvimento de seu paTcrà»
industrial estão isentos ae
pagamento do imposto dt'
render. ••>.• ¦

A publicidade que atual"
mente está sendo feita en to»-
no da cobrança desse impóste
nada mais representa do cráe"
o esforço do governo para em».
cobrir essas «marmeladas»,....

• NINHO DE 
'/$i

SÁBIOS .;t-1
Grandes mascarados teia eí-

qmntado, diariamente, .duraÁte*
quatro horas a fio, as poliro^at.
da, primeira bancada da OámaA
ra. São os chamados professo*
res da economia e finanças. És--
ses pequenos gênios, hâ cerca,
de um mês, deitam discursos-
sobre .a situação financeira'-dc
Brasil, saturando oa ouvidos.dot'^
jornalistas e taquigrafos. Cosi-,
junlura econômica, compressa*,
de despesas, saneamento ds]ft-
iiançus, economia clássica, este.
c o disco invariável da vitrola-
de, Suas Excelências. V. ;•

O ultimo desses poitentos, mi-
sobrinho do Sr. Agamenon Ma-
tiulliãeii. Sr. Magalhães Mela]
tratou, entro outras cokas, <da

Isto é » que deis!', d.e fora os
corilèís da íEitílinixada america-
lia; Caia medida desíu na.'i'.i'f'-'

ít. dc consiira o (•.ércçííinenlò i\*
atividades dipiúníáticiis das re-
preáentajsões da Polônia c Tche-

. o - Serão coníeridos. às du- coslovaqiiia. seria am ato de lios-

que recolherem"| tilidade scni.nonius pessoas
tua míssil

inaior contribuição finança- paw ." ronipunci o rie «¦ au ,.

I I para o Fundo da Paz, os Èsje i o objehvo visado pelos -a-

seguintes prêmios: l-«<* '•« **• Pi,-»> M#mrh
lí lugar — diploma de

•
Para 'o si. Oito Maria

Carpeaux, num artigo sem ,
assinatura do «Correio dá
Manhíií. os Ichf^oslovacos
ítámbôm: acljarám nor bem
enterrar, sou passado dc
lutadores paia democracia';.
Não consultaram antes a
opinião dp sr. CarpeaiiN
ora vejam.

O homem que odiava Ko'-
main Roland pede ao Ita-
maniti (não. será à poli-
ela?) que -proíba os baletins
informativos das embaisa-
das da Tciiecoslovaquia e
da Polônia no Rio. Os bo:
letins trazem informações
sobre a reconstrução, daque-
les paises sob o impulso da
democracia popular.

Isto irrita particulailnen-
te o-sri Cüneaux? Fomente^

cempeão e maquina fotogra-
i Eica.
I 2'' lugar -~ diploma de

| vice-campeão e álbum de ie-
' tratos.
j G — Ao jovem e à organiza-
I cão .juvenil que; maior nume-
i ro (ie assinaturas coletarem
i será conferido o prêmio d'.j

j uma bola Ifqot-ball ou vol-

: Icy).

Xinjíiiém ijinóva que o rompi-
monto cuni :i VAI. S.J foi do-
cretado ao ¦íiíveriio füid^i u-.'l?>'
;;overiio dus F;tadcs Unidos. A
rulura de relàcõás cola aquclos
dois países seria tam';óai ;i in-
terr-.uif.ào do pcqiieiiò ciiniij.rsio
mie já çstábolcce.raos con cios.
Alíni do cristal da Hanaii." (prov
ferimos ;;t'.stai';i oy liii^su*." vw-
;'i:ladus em. cristal a pdqiiir.iT :\\
refímirií') d», pçi-i-ple:)). tçmu.s
itiiiiortadi. da ¦ .T.clieroslov.'i(|ii'a
piáitÚÍilttS (fc i:ò:-il»i'a, Iraloivs.
aiitoaiovois. rn\ad'is. «ti'., ora
muito iiiellioriw coadirõo? du t|ilc

, - _ As ói-gáutaáçoejS quo a-
i derirem publicamente a cam-
! pànlia. estabelecendo cota
1 iji-opri.-i de assinaturas - até .

agosto. ;-£OÍá conferido um as proporcioiiad3í<!iolos.?inei'h'.a-
diploma especial que lhes nos. 15 lambem "a*;, cxpovlaçües
fláfà direito a concorrerem a bvíisHeiva^ ikii-si a.VfeVuro^>:i Oi? ji.
outros prêmios cuja divulga- B5imi!nlori0i '„ 

„„„ m-w ¦
cão será teita a lo cie ftiaio. -

. iiitõrossanteypaf.ii »s úv.psuiaiiK'-
S — Dirigindo-se ã diretoria
do 'MCPP qualquer pessoa

Coctudo, a íiscciização efi-.
clqsi?e.: continua sendo feita
Bomcrito sebro os funcionários
públicos. De falo, a liscalizs»-

ção aqui e::iste porque os
funeioaásios não recebem os

vencimentos se não apresen- 
j A ãcsyma desse» senhores, è

terem o recibo ' da declaração que ã sua ciência ê desligada

saneamento das finanças, o Uo-'
eo de <.expcrts» da VDÍf, cóVw-
posto dos srs. Baleeiro,. JSitav
Pinio o Alberto Deodato, franze
o nariis e protesta contra i9io
o qualquer conceito fora 

'idé.
moda. ..*• v

do imposto. Os tubarões, ao

contrário, prcticamsnio são

isentos da fiscalização. As

da vida real. Seus obnhecimêu-
tos são livrescos e alem disso
mui digeridos. Eles tranferein
dogmas c'máximas de ecotio-
mistas dos paises capitalistas

j (em plciiu fase.de desintegração

puí.orá estabelecer outras dis
putas o prêmios para maior.
vida c.eáte concurso: a estas
pessoas £3i'á oferecido o l.i-
tulo dè patrocinador tio pre-1 achara ia que ú dinheiro não lew

tas, Eles gostam do vender u ca-
fi- brábileirtí aos,-grandes mer-
oados coitíumidàros', inclusive á
União ííyviétie::. pois sempre

l! jvv Dia 15 ri.--'
lon.--! do ftiCPi-'

i'!u'iin. I''

ieliil'--:i i|«

iitiv.i(!;ido mai-

nni:

«»r»uK.iiijaaj^ju^.wa»a»vc»aM«»B' i \ ão regimen' capitalista) para. a.
IIviãa. real- dc uni paia de ftpo..

A'venda Cffl tüclas t-.s \semi-colonialcomo o nosso, i-
bãnèas o riòyc uiniero cie i &' o resultado ê péssimo. Sh"

. \ quanto, o Sr.. Magalhães ' Mjào.'
(i O A O A ise embala no sonho de um'ãa-*.

ineamento das.finanças, mi--ms^i-'no rci.io do latifúndio e :;tf*1 dominação imperialista, os íèp-
! nicos udenistas gritam contra,-
\ essa miragem, eotocando-se.yié"
j vampo oposto, que deve ser, to?
I íiicameiãe. o dó emporcdlhainen' ¦'¦
¦[to .dae finanças. '•• ^V .
I Mas o diabo é que. o biza-Ati-
j iiisínó do.i Sr.s. Baleeiro, Bilae
j Piitíu, Ueodato e Magalhães ífric.
j não se limita a, siyi-ples e ino-

cente tertúlia de colegiais. E'
uma cortina de fumaça. -l£n-
quanto se manifesta essa igaa-
rãncia pedantesea no recinto d».
Cumaru, do lado de fora o <}&
verno, com espirito prático, vai)
rendendo 

'. 
outros pedaços jjfffji

Brasil aos americanos e milhtièí
de brasileiros, com pleno cni-
prego ou sem pleno emprese

I'passam fome nos latifúndios vv
nas fabricas, de onde sai o di- •

li iniisiii; ípainl u subsidio dos fi-
_}¦ lHi:iei.-.!iiâ..

¦ Royjsta de eonibate da li-
U-i-ãlura da vangtmi-da

DÉSTACAKDQ-fíE: 
'

. í-Civl<! da. prisão.-, uni he
Bssilno <¦ e m u c i q n a .iV te
diiiatmcntp liuiiiàuq •• de
Ênist Tli^í-biwmi

,-: :';'i;:n üniubro. 
"critico

"¦" 
ApíimííI.I'.) Pereira

V.S ¦¦/:..;.':/(. nurcailnr ile
\lòm . M',-ioii' -Wai-uecI;';'. 

Ciiati-o.''—um .•tft.uiiicisia' (•• amiga
ia Bnur.l - ¦Jorge Ainadó"

-' Uvâi. -tarefa d-, liortra
• pioritinn Gunçalvsy

¦ Crônicas fia Atravó ;b'o-
egru o iiggdin tiifiíèfj

- Retrato dç 
"-Silvio 

h>
noró; pv,i 

'Cn;:rtiiM 
Po/líiiú

..I
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n COMANDO REALIZADO PELO VEREADOR ANTENOR MARQUES
Em vista da arbitraria prol-

bicão da policia do- Vargas da
instalação da il Cjiiiereneia
Sindica) dos Trabalhadores Ca-
rioeas, o vereador Antenor Alar-
ques dirigiu-se ontem â Estação
do Àlf.-edo Maia, a fim de dar
contas do ocorrido Aquelcís ter-
rovtórioa que,Haviam eloitj de-
legados no conclave, Marques,
no entanto, não pôde falar aoa
¦eus companheiros dentro do
próprio local do trabalho ejmo
era seu intento. O Engenheiro-
«Chefe, do nomo Júlio, não o

perrtiitlu, alugafrdo regulamento | Todos cònaenararm com pala-da empresa. , vras enérgicas,, essá~"atitude do
Vargas, por-vmelo'de sua poliPROTESTAM OS ¦-.¦...-

, FERROVIÁRIOS

Contudo, o Vereador Antenor
Marques om frente-aa.-iportãp
de salda das oficinas,-: palestrou
com vários grupos do ferrovia-
l-íós, à medida que esses iam
saindo. Éni rápidas puiavrás
explicava a violência policial e
pedia a opinião dos trabalha-
dores.

¦ -Publicamos, om nossa edição do ontem, o Parecer do Con-solho Fiscal da Tribuna Popular S.A. com a omissão das as-
smattiraB, por engano do paginação. Por esse hiotivó tornamos;,. a publicá-lo nojo, corretamente:
PARECER DO CONSELHO FISCAL

-O Conselho Fiscal da Tribuna Popular Editora S.' A.„ apôs
o exame detido das peças qiie Integram o Balanço Geral e a
Conta de Lucros & Perdas, relativos ao exercício encerrado em
31 de dezembro de 1950, em confronto com os livros o demais
documentos que lhes foram presentes, oncontrando-os em forma
perfeitamente regular, é do parecer que os mcxmos devam ser
aprovádjs.

NA^CÂMAHA DOS VEREADORES

PROTESTO CONTRA I mi

DITADURA AMERICANA
(Conclusão da 1.» Pág)

que significava a éxtejisau do
tascísmci de Truman a,tudo o

continente juntamente -com. a

pormessa de ogahlisaçao ,'e
equipamento de unidades ini-.j
litares que forma riam uin
exército à disposição dos Im-

perlalistas e agressores norte-
americanos. As medidas ago-
ra anunciadas/contra as , or-

ganizaçües demiicrátieas u i,-pq-.

píàres clu povo brasileiro re-

presentnm a execução.,desses
compromissos, os quais terem
não somente a (JóhaUtulçãó
Brasileira, como a sagrada
vontade úi paz e de l.ndifpsm'
déncia nacional de nosso puvo.

Esses atos; unia vez com-

pletadus, signí.ljcariain o itn:
plantação tio tíiseismu r.u tira'.
»il, por ortf&n do;if-canimiis

giftéricários,;* tira dçy quu.'es-
tes mais facilmenie, poásani
conduzir o nosso povo.; á glier-
ia. E o executor dá:'vontade
íníperlállstá e o mesmo Ge-
túlio Vargas, o velho tirano
tiu Estado iNijvu.que jade urna
vuz mergulhou o pais no san-
gue e no terror de ura re{jime
íascista.

guir, cinco mllhOes do as-
síiiaiuràs '¦ 

por um pacto
de paz entre as cinco gran-
des;. - potências.'-:v Conhecendo
a ybntadè dé paz;' das ,-gran-
cies massas de río'ssd povo, e
estando como está a serviço
cios grandes capitalistas e ia-
tifundiários que sonham obter
lucres fabulosos numa nova
carnificina;, Getulio yVar-gas
cj uer iínpoci I r,' - o,, êxito ''.ctessa
campanh^ 'Klàs.vnâú .o] í[c]gra-
rá. porquê a .vontade dõ paz
de nosso .povo e invencível.

^WL.VÃTliÇkO .DO

cia, que bem revela o seu odlo
ao proletariado.

Um iiiacjüiiilsta aflrníou que
estava, còlpo os seus demais
còmpanhelt-js, completamente
deaong-iniádõ a respeito do cum-
primentò' das promessas do
atual Governo. Elle ali estava
trabalhando como burro o por
um minuto do atraso perde um
torço Ú3 Balàrlo. Na sua seção
nà'o\-tém banheiro u nem apa-
telho sanitário. E está. certo
de que nada disso se modifica-
rá cem Getulio. Este se de fato
qulaesse quo òs trabalhadores'obtivessem -suas reivindicações
abria-'p primeiro à garantir a
realização da Conferência Sln-
dical o não.mandaria Impedi-la,

Diversos rütròi ferroviários
se pronunniaránv a seguir, una*
hlmes ein condenar o atual gó-
verno, quq está seguindo unia
política do opressão, fome e- mi-
seria para' ô\ proletariado, em
completo ..ddsavo.r.dò cdín sua
deniagbgia';,i:idj^;rijada na 6poca
Ano rtlnirinóo^t+íí:-'' -'•.'•

,Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1950

O vereador Aristides Saldanha ver bera ae medidas policiais em relação
ao movimento pela paz -- Desmae caràda a ^íijig^fó gemida—Dois

projetos de interesse dos funcionários launlcpais"

^ 
Dlogohes Lopes do Arruda Cariar»

Pedro Pinto da Motto Lima

Páülo Pinto da Motta Limo

Na seERáo de ontem da Ca-
mara do Distrito Federal, o ve-

, réador Aristides Saldanha or-
güeu seu protesto contra as
medidas polkial-fascistas de queâérlain fechadas ás organiza-
çòes qüe patrocinam em nosso
pais a campanha em defesa da
paz. Frlzou que üétuliò assim
âgla ém conformidade corri os1
acordos dó lesa-pátria firriiatlos
em Washington. Depois, em

2SfSS±WS^ de «« «*>

TRABALHADORES DEFORMADOS . .
(Conclusão da l.« pág) . comiNUAM trabalüan.

necessário o emprego do pe-1 
Uü ^MÊOIiA DOENTES

tróleo e seua derivados, u aer-

das eleiçõesvM

FASCISMO

«OVA INTEBVEfiÇÂO DE
JOtimOii

No tnesinu dia cm que a
policia uiaiiuUvu puiJÍK.ar; a
noticia du teciiainciuo uac^ue-
Ias orga'niza^ó^tiiíj érhbaixjiaor
(le Trijinan tio^tuyn, o gái.jí»-
ter Hershell Joirason, iazia de.
C±arac.:ue:i ehí à laino que
jlâo dei;;am duvida subia a
urigeiu ianque dessas proje;
táuàs muiiuas ta.seis.as. bis-
Se Johnson que em caso de
guerra «o çoriiúnismò», isto e,
as forças patrióticas e unti-
guerreiras em nossj pais, «po-
tle ser, ou melhor, poderia ser
controlado*. .

Isto mostra claramente que
CS imperialistas, para levar
avante a cqIonlfca'çâo do nos-
so país e a marcha paru a
guerra, querem ver . decreta-
das medidas terrbrist&s cie
«controle*, e nesse sentido
não hesitam era dar ordens
ao governo, inclusive pelos
jornais,

A declaração de Johnson .—
que emende por comunismo
tudo o que seja anseio de' paz
o independência naçiqrjai —
.significa mais,,uniu acintosa
e hiimillianie jinyirvenção es-
trahgèira em nbsso pais, c-.om
a conivência, de Getuiíó Var-
gas que vendeu o Brasil aos

„ colonizadores u traficantes de
guerra de VVail StreeU

MEDíD/iS TAMBÉM CONTRA
ft-lMPHENSA

SimultaiUMinuiiio a\poli-
ela divulgava ontem uma no-
ta na qual anunciava ter ere-
tttadp a apreensão da edição
de véspera de 1." de maio da
IMPREiNSA TOPULAU, devido
à publicação de ura maiiiiiis-
to do Comitê Nacional do Par-
tido Comunista ..-chamando os
trabalhadores Salina,pela pa;;
«i por suas reivindicações, Ko-
te-se que no outro dià, Var-
gas fazia no Estadlp do Vasco,
a sua mais .çlçsenfreada de-
magogia ílrabàihlstà*; pre-
tendendo que.os trabalhadores
so «organizassem» om sindica-
tos 

"fascistas 
sob o controle dr,

¦ polícia e do ministério da
Trabalho. -..-,

As medidas'-; contra'a im-
, prensa democrática figurai»

também entre as ordens da-
das a Getúlio Vargas por seu
patrão Truman na carta se-
crela, cujo resumo nste jor-
nal divulgou a :i de abril úl-
limo.

PREPARAÇÃO PAHA A
GUERHA

- O projetado fechamento
das organizações 'e defesa
da paz, inscrevesse entre as
medidas de preparação acelé-
rada para a guerra.. Só uni
govôrno interessado na guerra
e a serviço da guerra ousa
pretender colocai na jlegííli-
dade o movimento cm defesa
da paz,

Esse movimento reúne no
mundo muitas centenas do
milhões de v.artidfi.rios, é seu
generoso programa tornou-se
conhecido em^todos, os países.
O apelo de Èsrot.-oimo :contra
a bomba atômica foi uma
das iniciativas poi ¦ êle toma-
das. O Movimento Brasileiro
dos Partidários da'-Paz, qtre
dirigiu a ^campanha contra
as 

' 
arma* atômicas, ,,puma

campanha triunfal p-sem pre-
eedenfé era nossa, historia,
reuniu mais de • quatro ml-
lhões de assinaturas sob o
npídq de Estocolmo;' ¦

Atualmente, o Movimento
ti/> Paz lançou .iutra grandió-' «8 Campanha a fln\ de conse

x/-x

O plano de fechamento da
Liga lirasiieira pelas Liberem-
dos Dem-icráiicas ê outro ato
qi:o Indic-i a marcha do- ias-
cismo era nosso pais. clsta
OTgMzaçâb tpij ftinüikta, 'es-
pvciíiéaniuiitc;,v;{)iii-a ii|tar con-
ua a lei ao', segurança queíJü.iu lenioü^'mUs não conse-
guiu, impeil au nosso püVq.O liiijvimünto da Liga- estou-
deu-se a tocio o'paisM, nósta
capital, nas mais diíiceis con-
diçâçs, ela realizou comícios,
como o cia És.planáda do Cas-
teió, em l.ti cie novembro de
H)ilJ, em qua foi;.assassinada
pela policia a heroina Zeiia
.'-«ik.alliães.

Cumprindo os compromissos
dt Vviabilíiivgtbni que visam es-
tender • a ditadura policial

^ii.iericuiu a tudo o hemislé-
lio,'' através cie dma- super-
íci de segurança, Varyas tem
pressa em fechar esse orga-
riiSmo que representa as mais
caras aspirações de liberdade
de; uossu puvo. ü aniquila-
meniu das, liberdades públi-
cas faz párie da preparação
.para a guerra e'a entrega Je
nosso pais aos, Imperialistas
noi-.e-americanos.

O POVO NÃO CONíjEHTE

Mas ás projetadas medidas
policial-iascistas cie Vargas,
em obediência aos seus pa-
trõos dos JEstndos, Unidos, não
podem prevalecer sobro o po-
deroso anseio cios trabalhado-
res, dos jovens, das mulheres,
dos camponeses, dos intelec-
tuais honestos,, de milhõef. e
milhões de brasileiros que
não querem a guerra e não
permitirão que sua pátria seja
esmagada debaixo da bota
dos generais e müionárlos
dos trustps . 

'norte-americanos!
- Nenhum terror fiíscista con-'
seguirá que o nosso povo se
deixe arrastar ao matadouro
da guerra e que o atual go-
verno envie soldados brsilei-
ros para morrer na Coréia.

Nenhum terror fascista es-
cond.erá a incapacidade do
governo Vargas erp resolver
os problemas de nosso povo,
ji-sínrnentt porque esse-^over-
no executa uma política de
guerra que determina fatal-
mente o oncareoímcnto cons-
farte do custo da viria.'a 'mi-,

séria das grandes massas e'
os enormi-s lucros de meia du-
zia de trnfican;e« e explora-
dores.

'Os trabalhadores e o povo
não podçm açoitar as-medi-
das fascistas do. Vargas' cón-,
tra a p-\z o o movimento de-
mocrMicío. Urge que se er-
gam os mais vigorosos pro-
festos populares pára impe-
dir que nosso .naís seja ar-

DIA NACIONAL DO
(Conclusão da i.* feicj)

tir sõorc- nosso puvo, que atru-
vessa uma das mais graves
fases de sua existência,

Apesar disso,, os homens que
lucram com as guerras pro-
curam lançar no3Sd pais em
tuna outra conflagração mun-.

$Ual, com quo. vi3am a rtmea-
ihar novos u fabulosos meros
as custas do todo o povo, par-
(ieulaiir.ento do sacrilicio da
juventude noa eampos-de-bata-
ll-.a. '¦"!;}"!

uranto desse1 dostiinano in-
tento doa tine concorrem para
a eclosão do uma nova guer-
ra, tendo em vista que essa
representaria pauí nusso povo
maior opressão, miséria maior,
mais fome e inteira escraviza-
ção, pela eóloli.ização total do
pais; e considerando que é
importante fator de consolida-
çáu da paz o Apele do Conse-
lho Mundial aa Paz por uni
pacto de paz entre as emen
grandes potências — . listados
Unidos da América, União So-
viétlca. Republica Popular da
China, Grã Bretanha e França
— o MOVIMENTO BRASI-
UUIRO DOS PARTIDÁRIOS
DA PAZ — como homenagem
aos que construíram a vitória
soore as forças nar.istas —
Institui o «DIA NACIONAL
DO APELO POR iUM PA-
CTO DE PASs.,. qye será 

' 
o 8

do- corrente, ém coincidência
com o <:DIA DA VITORIA».

Ao instituir o «DIA NA-
CIONAL DO APELO POR UM
PACTO DE PAZ», o MOVI-
MENTO BRASILEIRO DOS
PARTIDÁRIOS DA PAZ con-
clama os brasileiros, em todos
os recantos do pais, a assina-
tem c fazerem assinar o Apfi-
Io do Conselho Mundial da Paz
e ao mesmo tempo os concita
a intensificarem ao máximo,
no dia 8, a coleta de assinatu-
ras para o importante e hu-
mahitárió documento.

inatose tem atingido centonas
de milhares de trabalhadores
em. todo o Brasil. Aa 'últimas
estatísticas demonstram quonas usiilas metálürgicaj o naa
látirieaa do' «.ráyon* e «nylon»
lurani verificados maior nu-
incro de casos de triioalhadu-
res póVtácjpreã tio le.ioes cuia-
neas. Issh, devido ao consumo
Omiiiiie de olep paia iiiiiiieiiuir
caUii ves; imtis a produção.
Uiimlili! o pui-luiii) om que se
vçriíieuii o sflgüildg coiulilu
íiiundiul, o-emprego do solco,

.üiaxa, etc, tornou-se lüu ve-
íes mais necessário, motivo
por que aumentaram os caaoa
de dennatose. l>'inda a guerra,
apesar de constatado o mal
que se propagava de maneira
as;ioniDroüá, nenhuma provi-
deneia foi tomada pelo govèr-
no para proteger os operários
com atividade nes.ms fabricas.
E, ao contrario, do que se su-
punho, cum o termino do con-
fltto iniciado em lUiil), o mal
tomou prôporçbès gigantescas
embora baixasse em l'j ou 'JO
por cenlu o ritmo de trabàllio
nas fábricas.

MENORES OS MAIS
PREJUDICADOS

, Nas fabricas de meias iny-
lon» ^o de iràyoh» reside o
maior tc-co da dermatose, Os
trabalhadores apresentam o
antebraço, coxas, joelhos c fa-
ces cobertos de espessa cama-
da de caroços, cujo tamanho
varia r.ntre a cabeça de um ul-
1'ínote anui grão de lentilha.
Na tabriea Tiríguâ (meias
«iiylotiít pudemos vorificur a
quantidade enorme de meno-
res do sexo .feminino portado-
res de dermatose já em aclian-
tado;; ráu, o mesmo sucedendo
na fábrica Nova Estrela (de
«raydh»), cm tionsucesso. O.
trabalho nessas clua3 fábricas
é confiado a grande número de
menores, em sua quase totall-
dade composto de meninas de
15 a 18 anos, a que os empre-
gadores pagam salários de 300
a 450 cruzeiros.

O espetáculo 6 impresslo-
nante, pois o continuo contato
com oleo ou objetos por este
..impregnados torna mais grave
a doença tomando forma pus-
tulosa, de ulcera ou cancero-
sa. Neste último caso o mal
torna-se crônico, não sendo
possivel mais remediar.

VAIDADE APENAS
Conclusão 'Im psg. 0.

adversário de respeito pela
lreiita. Mandou a campo o

time sem Zizinho. Bibe, seve-
ramento instruído, substituiu-
o a altura. E o combinado
conseguiu a sua mais expies-
siva vitória. Pela primeiro vez
marcou quatro tentos numa
peleja.

FALHOU O GOLPE

Nfto havendo medicamentos
que cortem O mal no inicio, os
pàtrOes de ambas as fábricas
exigem dos operários portado-
res de dermatose, a continua-
rem na mesma atividade
quando sua remoção para ou-
tro trabalho ó de suma -Impor-
táncia. A mudançu de local
ttiz-se necossfiria para que o
tr.-.tartionto pos3a atingir efel-
to satisfatório, Porem nem
na fabrica Tinguá, "nem na
Nova Estréia essa providencia

é prevista. E o mala crimino-
so descaso pela saúde dos tra-
balhadõres 6 quo os donos das
empresas persistem em manter
as mesmas normas de traba-
lho Inadequado e prejudicial á
saücio dos seus empregados.

NAO HA BANHEIROS
NEM VESTIÁRIOS

A falta de banheiros e ven-
tiárius em ambas as fábricas ú
que mais contribuo para que ra-
pidamonte--os operários adqül-
ram as lesões ctiláneas. Sem po-
derem fa-.er uma perfeita higie-
no corporal, vestem-so com os
poros obstruídos de óleo ou gra-
xa, oferecendo bôa oportunidade
para que o mal se propague mais
rapidamente. A falta de vestia-
rios com eompartimentos esne-
ciais para a roupa do trabalho,
e roupa de saida noutro Com-
paiiiniento, tnmb;'m é outra ir-
regularidade que contribuo para
a extensão do mal

O TRATAMENTO

Obtivemos informações de vá.
rios trabalhadores que o trata-
mento da, dermatose não só é
dispendioso, como também quasoinsuportável. Disseram que só

são afastados do trabalho quan-
do as lesões tornam-se crônicas,
sendo então submetidos a um
tratamento à base de nitrato de
prata. O tempo que permanecem
fora do emprego só percebem
dois terços dos Balários, enquan-
to ub despesas so triplicam com
remédios e alimentação, pois os
médicos alegam que a aquisição
do mal é devido a deficiência de
vitamina «A».

— Agora — disse um traba-
Ihador — veja se 6 possível fa-
zormos üm regime alimentar co-
mo ó exfgldo pelos doutores, se
os nossos salárioB não ultrapns-
sam 1.000 cruzeiros.

NÃO ADIANTA O
TRATAMENTO

Depois de gasto dinheiro com
remédios o aiimentaçBo os tra-

.balliadores -que conseguem ficar
bons, chegam à conclusão qué foi
tempo c dinheiro perdido. Reco-
meçam suas atividades sem ne-
nlmma proteção contra o oleo e
a graxa. E cm bem pouco tempo
começam a surgir os calombos
que identificam a dermatose, e
vão deformando as parles por
ela atingidas. O fornecimento
de luvas, macacões fechados e
impermealizados, sabão não ir-
ritnntes, banheiros puráiqúe os
operários todas as vezes que in-
terrompa ò trabalho para o ai-
moço, café, etc, se asseiem, são
exigências Imptístas pelo Depar.
tamento de Segurança do Tra-
balho que, no entanto, nunca fo-
ram cumpridas pelos patrões.
Não existindo, também, fiscali-
zação o Ministério do Trabalho
torna-se conivente no crime de
deformação de milhares de tra-
balhadõres. que terminam seus
dias nas fábricas de «nylon» e
<iayon», sem que em seu favor
lej.iiri tomadas providencias pa-

que defendia aa liberdades exis-
tentes nas chamadas denuera-
ciaa ocidentais, o vereador Sal-
danha apontou como extuip.o
dessa «democracia* aniencairl-
zada p caso do vereador Elizeu
Alves, eleito por 2. UÕ0 votos,
por maioria esmagadora, para o
cargo de presidente, do Sindica-
to da Carrís, da Lght, som que
até hoje o Ministério do Traba;
lho lhe tenha dado posse L fim
de Impedir que os trabalhado-
res
Ias

mossas.

Hoje as 18,30 honís o vice-
présíclíiita da Rebubiicc, Snr.
Café filho, devera vis.lar a Câ-
inata'.:',-

'\

uuis projetos da interesse dos
íúáuiúiíarluá municipais foram

m- wu vi „„„.„,.„„,- ^éÁrátádos, ao plenário para
7üTem''orgraniiãdrmeme"pe- ctlíJt''',i,a:SlJ • Ura deles prevê pa-
suas relvindlcacées ru us '""«'onanos aposentados

o jubílâdos os mesiíios venci-
meatos e vantagcria dos em au-'
vidado, que ocupem os meSmoa
cargos nos quadros da PDF. O
outro, autoriza o Prefeito a efe-
tlvar^. tçjdos tis funcionários ex-
tráriuineraries ou diaristas - à
n/edida cae forem completando

5 anos de serviço.

O vereador Antenor Marquês
falou, a seguir, sobre as lutas
dis trabalhadores por suas rol-
yindtcações, frizando qud o cir
Vargas, náo q^uer nem pode la-
zer nada pelo'.povo porquanto
em sou próprio gabinete es-
tão os tubarões de que ele tan-
to fala demagóglcarriente. Dis-
se que Vargas não 6 o unio
culpado por tal situação, pois
ele 6 apenas o representante
das classes dominantes ,q«e vi-
vem da exploração do trabalha-
dor. Todos os partidos ditos le-
gais sao responsáveis, portan-
to — acrescentou ele. UDN,
PTB, PSD, etc, tudo.ó â mos-
ma coisa. Apenas o partido dá
classo operária, quo permanece
na Ilegalidade, luta contra a mi-
seria, em defesa dos trabalha-
dores. Terminando apelou para
que os trabalhadores so orga-
nizem nos seus lòcíiís dé Iniba-
lho e exijam de Getulio Var-

ra preservar sua saúde.

PRISÕES E^
VIOLÊNCIAS

Os srs. José Vicente KamoB e
Orlando Beltrão dos Santos, eij,
t|veram ontem ein nossa veda-
ção, para protestar contra a ar-
bitrária prisão que sofreram no
dia 1.» de Maio, quando vendiam
exemplares da «Voz OpiM-ári,T>,
no morro do Tuití, na Cancela.

Relataram-nos que a prisão
foi efetuada por um beleguim
da Policia Especial, ajudado por
um grupo do «lumpensa do
morro. Detidos e covardemente
espancados pelos malandros, fo.
ram transportados para a Ordem
Política e Social, onde ficaram
até as 19,30 do dia seguinte.

CAMPANHA.-

restado ao caminho.rsaijrrr.erito
no. rasclsiriç, i? da.fçuãfra» - .í

subiu-para: v'. %.-
(Conclusão der 1/ Pág)

preço de tabela é-.de IS cru.-
zeiros, "h barraqueiros deelaj.

Despeitados com o rendi-
mento da equipo, sob as or-
dens ds Leonidas e sem Zizi-
nho, os dirigentes banguri-
ces se desesperaram. Explodi-
ram então, dando motivo a

.que o sr. Carlos Nogueira re-
solvesse ouvir seu amo. E
este, com uma opinião sus-
peita a respeito do assunto,
precipitou mais as coisas.
Perdou tembem a serenidade
e deixou de ser o dosportista,
pava ser apenas o prepotente
industrird, o senhor feudal do
Bangú. Telegrafou ao seu ad-
ministrador, dando ordens
pjara , dosfeier o negocio. Pa

ége, quando alcançou a pri-
meira vitoria, aponas Djalma
e Menclcnçc atuaram no
combinado.

Juntas as duas delegações,
escolhidos os dois times, On-
dino arrebanhou quase todo
o seu pessoal. Craques mes-
mo, Leonidas só íicou com
três. Deu Rui, Bctuer e Mario,
trazendo Mirim, Zizinho o Ni-
vio. E apenas no jogo do Sa-
arbrucken, no desastre de
Esssm e agora, em Compo-
nhegue, o combinado contou
com a maioria âos craques
do Eangú. Nos restantes com-
pror.iissas os são paulinos
dominavam.

LEONIDAS O GHANDE
TÉCNICO

salientando o significado dessa data histórica ^LSbltó^íufSSk^^ "-'Ti
contra a política de fome e guerra do carrasco Franco 

^rcnrcsèntant^ 
Â ZL 

|,0,y° esPanh.01
No clichê, um aspecto da mesa. Usaram da palavr- ----- ™-- ^ *n$Wmm.

represetaate da Associação Brasileira dos Ami gos d P7vÍXalhíl^Hía» SS^Tmí ?

me . r- 
l I>cla assentblóia uma propostu no sentido de scrom respeitadas as resoluções deIU46 do Conselho.de Segurança da ONU, qac condenaram o regime fascLa de 1^ínco como

 «ma ameaça a paz mundial. ¦JmMiWii; ...

SÓ PODEM SER CONTRA A PAZ .
(Conclusão da 1.* Póg)

ram que sdrrtólitè' a banha tia- .•.«!*?.']W*m&, ° «eg0c«. ru;
mm «Brasil-, esta- tabelada.'trao nwndou. empregado faz

e assim o Bangu voltou dei
xándo só o São Paulo.

1-A-identeniente .que esta :nai;-
ca ouhilo existe nas feiras
ou r.fip piiucós os pacotes'ex-
postos -j víénda. ,; . 

''

Conseguiram os liiléròssa-4
dos elevar cjs preços,, os .uais
daqui mais aiguns dias sé-'
rão con;íderados oficlalmei)-
te pela CCP corno sendo os
da tabela.

SOkF.GAÇÀO E ALTA
Há, além disso, a ameaça

da ' retração dn fornecimento
dest-.' produto indispensável.
Os representantes das firmas
¦xporíadorXs dn<- Estados do

Sul e os atacadistas já co-
mímica am a CCP que . vão
enviar toda a banha eni la-'as- para os municípios vlzi-
nhòs, deixando aqui apenas
a 

"mercadoria empacotad.á.
Com Isso pretendem maisra-
pidament^ coriségulr»' b aii-
..;cnto dos.preços. A manobra-
sempre tem dado certo o sem
dúvida alguma tambérp^des-
ta vez não vai falharão..gó-
.orno por firn determinará o

r umento na base solleitada
rolos tubarões. Nestas cir-
cunstauoias, pud.e-se .. prever
que o preço dn banhu álcan-
ça1' os 25 cruzei'-os: deiitió
mais aígurna8 semanas.

O OOTHO LADO DA
OUESTAÓ

Chegou o Èangú' e na pressa
de bajular o bom freguez ir-
-udiou-se e publicou-se no
Rio, qué o time carioca lol
o principal fator das vitori-
as do combinado na Europa,

Tais tiradas, no entanto,
não poderiam ter efeito dose-
Jado, pois. as vitorias foram
do ambos.1 E a puxar-so o
ceso para este lado, o São
Paulo levará hitidn vanta-
cem. Scnco vejamos num li-
geiro rotrospecto da têmpora-
da. ,

VANTAGEM PARA O' 
X PAXILO

SAO

Estreando em Gênova, depo-
is de longa viagem, o combi-
nado empatou. E três jogado-
i'os do Bangú cçponas inter-
vieram, sendo que dois, em
st.' tuíeâo nó segundo tem-
po, a craques do São Paulo.

Na Tlolgica quando o com-
binado par.lcu. atuo o mos-
mo auudro da Itâllti. Em Lt-

As maiores e mais oxpres-
sivas vitozias — Viena eLis-
boa — foram colhidas quan-
do o combinado cíuou sob a
direção de Leonidas.. Nestas
ocasiõog em quase todas as
outras, os sãopaulinos estive-
ram em maioria na cauipo.
E r.e Zizinho sempre jogou•«(. muito, Bauer também foi ou-
tra grande figura? si Níveo
fez grandes goals, Durval foi
artilheiro, e assim por dian-
te.

O TIME BASE
O time base do combinados

melhor organizado- teve a
seguinte formação Poi (S.P.)r
Mondoncrt (B) e Mauro (SP)?
Bauer (SP), Mirim (B- e Al-
(freao (SP.)» Alcino (SP), Zi-
zinho (B), Durval (SP), Bi-
be (SP) e Nivio (Bj. Quatro
do È-angú conlra seto do S5o
Pav:lo. O s reserves mais soll-
citccíos foram Mário (SP),
flui (SP), Rclaneli (B), No-
ronha (SP), Dedo (B), Tel-
¦xetrinha (B) o Dido (SP).* Diaciío do exposto, como di-
zer-se que ao Bangú coube a
maior honra, responsáveis
que foram — afirmam sem
uma analise detida 'Ias for*
mações, certos cronistas ca-
rioeas — pelas vitorias con-
ssçtuidas, *

Não queriamos realizar se-
melhcmte cotejo, pois o que
estava em jogo, là (ora, ora o
renome desportivo 'do Brasil
o não os dois clubes. Mas, "a

m de colocarmos as coisas
nos devidos lugares fomosforçaüos a tal atitude.

corrida armamentista le-
-Bram a duas guerras niu:i-

diais (191d e 1939).
— Os povos precisam de

paz. O clima de apreensão e
intranqüilidade criado pelaameaça c'«. guerra tem conse-
queneias nefastas para a hu-
manidado, é um caldo de cult
ra propicio ao desenvolvi-
m:.tto de aventiras do tipo
nazista e nós sabemos porxperlencia. os - horrores cau
sados por essas aventuras. 

"

A VONTADE DOS POVOS
—. O Conselho Mundial cía

Paz, reclamando um pactode paz entrd as cinco poten^elas, deu a milhões e milhões
do hondens e mulheres de
boa vonlady a possibilidade
de tomar parte ativa na de-
tesa da segurança de • us
países e seus povos. Porque
todos os homens e mulheres
do mundo Inteiro querem a
paz, E é preciso levar em

conta a vontade dos povos;
resolvidos a lutar contra a
guerra.

UMA OPORTUNIDADL
O Apelo do Conselho

Mundial da Paz, dando a to-
tos os homens e mulheres do
mundo inteiro, independente
de suas opiniões políticas e
religiosas, a oportunidade de
t.e manifestarem será tam-
bém ma verdadeira campa-
nha de esclarecimento dos
-„tos e das intensões dos di-
ferentes governos. Realmente
só desígnios agressivos po-
derâo explicar ti recusa de
qtialquor um dos governos
das iliiçó grandes potências a

ni, -rn-se com os outros
para concluir esse pacto de
paz,, i '

PROPOSIÇÃO RA30 »v£L
O Apelo é unia propôs!-

ção Justa e razoável, que te-
rá cc tamente o apoio ativo
de todos os homens e mui lie-

[CONHEÇA OSCLÂSSICÒS"
DO MARXISMO

te. Marx e F. Engels — MANIFESTO DO PAR-
TIDO COMUNÍSTA  ..Cr? 5,00

Frederico Engels — Princípios de. Comunismo .. 1,00
Do Socialismo Utópico ao Socialismo Cientifico .. 2,00
V. 1. Lenin — A Djença Infantil do EsquerdLmo

no Comunismo 4,00
Três Fontes e Três Partes Integrantes do Marxis-
mo 2,00

Lenin e Stalin — La.iln, Stalin e a Paz 5,00
J. Stalin — O Partido 1,00
Luta contra o Trotükismo ,. ,, ,. 3,00
Discursos aos Eleitores 2,üi>

Compre na EDITORIAL VITORIA LTDA-
Rua do Carmo, 6 — W anrjar
Sala 1,306 - Tel. 22-KÜ3
RIO DE JANEIRO

— ^eya pelo telefone ou pelo reembolso postal -

res do Brasil, sejam quais fo-
rem suas opiniões . sobre as
as causas da guerra..

NAÒ BASTA ASSINAR ,

Mas nüo basta assliiè-
Io. E' hecesiário dá-lo a éo-
nhecer a todos para qüe d
Brasil possa se. .-g 'liar de

.correr para a paz e .i
construção de um mundo hie-
lhor com a assinatura de to-
dos os seus filhos. Qur| não
se deixem desviar déssb de-
ver por propaganda dos In-
teressados em uma nova
gy?>ra. O Ap' do Conselho
Mundi- da Paz é jus^o, ra-
7 -.ivel. e não contem neíihth
ma palavra subversiva.

Que tc'"j os ./rusileiros
o assine-n para maior Éeliei-
dade do mundo e dj; nossa
pátria, concluiu duna Branda
Fialhu.

**

(Conclusão da 1/ Pág)
Uiiiáo da Mulheres de Jacaré-
pagua. — Steila C-regory do
Oliveira, da Associação Fèml-
uma de lrajã. ¦-• RosálVa doa
aantoii, cia Aasociacao Fcmi-
mina da Saudo. — Alfredo Eu-
g>.rao, du Centro Democrático
Calote Laranjeiras. — Depu-
tadu Roberto Morchá, Fràncls-
co Trajano do Oliveira oMoa-
cyr tíiiva, da Coníéderacão dos

1 rauamadores du lirasil. —•
h.!iàs Ucinaldo aa Silva, da
uniau Oerai dos Traoalhado-
ros ífltiíniriónses. — João Ri-
Dòiro', da União Geral dos Ma-
mimou, Ponuarius, felstivacio-
reâ e Classes Anexas. — Vo»
ícactor Antenor Marques, da
Unido Sindical dos Trabalha-
dores do Distrito Federal. —
hlpitacio Josó da Silva, J03Ô
tíuuza Caldeira, Aristeu Borges
Santos, João Maia Silva a João
Uaspar, da Associarão dus'1'raüalhaduics do. Arsonaí da
iVlarmna. — lia liutolo Wui-
frido Pinto de Uliveira, Fran-
ciscu Ramos Mánliàètí e Josd
feiiiatiu Pereira Copes, dacb-
missão de Ueíesa dos Empre-
gauos 110 Comercio Hoteleiro.
— Antônio Costa Urasil e Pau-
lu de Uma, da Associação Uni-
1'ieadcra dos Thil)aÍhádore& dit
Light. — Paulo Antônio Mam
c Oílon José de Oliveira, da:
Comissão ele Reivindicações dos
Coineiclários. — João da Silva
p. José Brasil Castru Alves, da
(Jpmissaq de Reivindicações
dou üapctsioirps. -^- Diocesano
Martins, da Comissão de Rei-
vindieações dos Alfaiates a
costureiras. — Vereadores
lüliseu Alves de Oliveira o
Aristides Saldanha. — Floren-
tino Ferreira Dantas, Geraldo
da Silva Gomes, operários.

CprnisKao Provisria JXacio-
nal contra a Carcstia do Vida
— Alfredo Eugênio, Stcla Gre-
gory de Oliveira, Elza Medina,
Elias Reinaldo da Silva, depu-
tadu Roberto Morena, Verea-
dores Aristtfies Saldanha, An-
tenor Marques e tilliseu Alves
de Oliveira, Epitacio José da
Silva e Moacyr Silva».

PEDEM ÜM SINAL
LUMINOSO

Unia comissão de morado-
res da Ilha do Governador
composta-;po.'as sras. Loirrdes
da Silva Nogueira, . Lourdes
Kuiiseea Gois, Maria de Lour-
des Costa, Emilia Gonçalves
Cardoso e Maria Leta Luna,
veio à nossa redação recla'
mar da Iqspetoria do Tráfe-
go a colocação de um sinal
lum|noso na confluência da
Avenida Brasil com a estrada
para a Ilha do Governador.

Tem sido aqvele cruzamen-
to de estradas um novo sor-
vedotiru do viclns. Os desas-
três ali se verificam com fre-
quôncia alarmante. Não só
ü povo da ilha, disseram, co-
mo os próprios motoristas es-
pei'am essas providencias das
autoridades do transito no
Distrito Federal.

L E! IA

II8LEÜAS"

ÊllPJlíilSmm
N" de Denembro de IODO comemorativo cio 30v anlversArlo

do Partido Comunistq Franca»

Thores
ST arty

Cachin

Nous ne sommes pua un Parti eomnieles oiitres.
Le P.C.F. né et forgó dans Ia . luttc conlre
Ia guerra,

,Da grandeur do !'|ionime còmmuiíistc.

LeonAp'fqB 
Clp l>UÇl0ax Lqc0eur' >3il!oi«' \ValdecU, rçocbet,

A' venda aa C15 fl.uo

H1DITORIAL VITORIA L.TDA.
Rua do Carino, ti — ia* and., sli.3ü8
Telefone TÀ-iti\H

RIO DIS JANEIRO

Faça seu pedido nelo mi. -aij.jflis 011 pelo i-eemnnisn
postal.
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Falta aixa

./

No «lis do porto, diária-
muni/;, centenas de traLnúhtt-
iiotcs ficam sem trabalho. O
rodízio cada vez abrange me-
iioi' níuiícro do «emergentes»,
'¦sbalüadores cujo trabalhe è

íivoritual, conforme consta nos
:aitões cjtté lhes fornece a
AdminislraçBo do Porto.

Desde às 6,30 clu manhã os
òmérgciitos se concentram em
.rente r.o armazém do ponto.
Moram longe e saem de casa
filiando a madrugada ainda
vai alta. Com impáciôncia

aguardam a chamada. Os quo
trabalharam no dia anterior
têm quase certeza, de què
não terão vasa. Mas arriscam,

Por fim, chega d capafài.;
ÜDcjftpé em cima tia cálçífclii;
do armazém, com os Iraballiá-i1
dorçk aglomerados em 'reçjoiy'
íiilcla a' chamada. Os traba-'
lhadores, com os olhos fixos
em seus lábios, parecem què-
rcr advinliar o número que
será gritado. E à medida quo
a sua voz é ouvida dezenas de
braços se levantam. São iique-

CENTENAS DE "EMERGENTES" PARADOS DIARIAMENTE ENQUANTO OS ARMA
ZENS CONTINUAM ABARROTADOS — OS IMPORTADORES PREFEREM RETARDAR
A RETIRADA DAS MERCADORIAS A ESPERA DE MELHOR PREÇO É APROVEITAN
DO A BAIXA TAXA DE ARMAZENAGEM DO PORTO - O CASO DO BACALHAU QUE

APODRECEU NO ARMAZÉM "G"

•' •¦.'-'.'-(*! ¦'!• '''«'•: ":. V. '::

^^.•^.•^í^.¦J^.¦^i^^v^'w-.*rfW•^.•w-J-vJ^í•v"d^.•^.----¦ ^.vMy.w

NO
a 20,/00 semanais

Aceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,üü

A ECONOMIZADORA
Rua Andradas, ! 1.9, sobrado, sala 4

,-J._^^.'^•JS.-V".-^r-¦•'^-,^.•.••".-.-•-J^•-----^•-•-*-"•'' ¦'•--¦

tes que poilurâu ganhar ai-
guris centavos para levar pa-
ra casa. Sú para' esses have-
rá trabalho.

Terminada a chamada, cen-
teniis de emergentes são pos-
tos de parte. Em número me-
nor são sempre os contempla-
cios. B aqueles homens que
vêem desaparecer todas as es-
perariçàs dc serem escalados,
voltam sara seus barracos nos
subúrbios distantes, sem um
centavo no boiso. Muitos não
voltam. Ficam pelo cais à es-
pera cie que apareça um bis-
cate.

E POR QUE NÀO HA'
TRABALHO?

Um dos motivos da falta de
trabalho é que o Torto do Rio

de Janeiro continua conges'-
tlonado. Apesar dn demagogia
dos seus .-administradores, ne-
nhuma medida enérgica foi
tomada contra os tubarões que
deixam suas mercadorias ar-
mazenadas à espera de uma
oportunidadexpara vende-las
mais caro. T? que a armazó-
iiagem sai mais barata do
que o aluguel de um depó-
sito.

Todos' os armazéns estão
abarrotados. Nos pátios in-
ternos e externos não há tam-
bém espaço vazio. E o maior

crime é que os gêneros dc
primeira necessidade, que lão
caro custam não raro IA upa-
recém. No armazém «G:.-, há
vários meses, foi depositada
uma. grande partida de baca-
lhau. O mau cheiro é tremen-
do. O bacalhau está nnodre-
cendo dentro de caixas em-
pilhadas -juntamente com ou-
trás de cimento.

E -ssa situação vem se
agravando. O movimento do
retirada de cargas tem dinii-
nuido. Os responsáveis pelos
armazéns nos disseram que

cmr «rw^iii icr *« ni-irtr~»"~»—r-~«—-r--————-r-T ——->-»¦-r-~-»r»-w»"WirT-ii1~'«' ¦»»"¦»»¦ ¦¦»»

0 ATESIUDS DE IDEOLO
QUINT1LIAIÍO

l Enire os promessas de Vargas em São
f Januário, estava uma a que êle quiz dar,* imediatamente, cunho de realização: a dsr-
i rubada cio atestado ideológico. Hoje, os jor-
L netis gb.vorhistás já cantam aos quairo vevi-
f tos que Geíiilio cumpriu esta como cumpri-
f rá iocias as promessas que fez. Mas um leve
i exame cta portaria 3G, assinada pelo sr. Dan-
? ion Cof.lho a mando do Presidente da Re-
\ pública, mostra que o velho demagogo não
l cumpriu ccú;a alguma.
? Diz a portaria que são inelegíveis os
f associedoü incluídos, entre outros, no ariigo
i 530 da Consolidação aas Leis do Trabalho.
í,£o citado ctiügo declara, textualmente, que
f «não pacísm uor eleitos os que prolessuzem

ideologias incompatíveis com as instituições
f1 da liaçãcu.

Na verdade, Getúlio quex passar um
aiestado de ignorância ã classe operária,

!' 

pretendendo ihidi-io da .maneira mais sór-
dida e mela cínica. Transfere da polícia paru
o Ministério do Trabalho o direito de conce-

der ou negar o atestado de- ideologia e o
Ministério vai se basear no mesmo íicháric
üa polícia porá resolver pró ou contra. Todo'
eati.igüe' aos conchavos com os tubarões e
íazc.íares de guerra, o tirano do Estado Novo
escrescé íjue os trcibaiHadores núu se deixam
engensur tão iaeilmenle. Para a cicísse ope-
rúric tento lon o atestado ser fornecido pela >
policia c;<t.:a pelo Ministério. O que interessa ,
á tjiie r.áo haja atestado de iormu alguma.
A constituição, em seu artigo Kl. parágraia
tf.', cík.'.mc: «lJor motvo rte convicção religio-
sa, íüesoaca ou política, nirçirur. será pri-
vudo de nenbum de seus'direitos». O que
übíülio está fazendo é, ncin meis nsrn me-
nos, uma flagrante violação desse preceito
constitucional;

Ã fim df snóstrar, co patrão ianque, que
Joici cc:..«z de enganar os trabalhadores, as
segurando as operações ce rapina contra as
nosiias riquezas o o envio de nossa juven-
tudo porá a Coréia, Geiúiio repete, um por .
uni, todos os chavões do tempo do Estado
ífoyoi, E, como a palavra não lhe fica p/oos
ò litufuifj vai promoienüo o paraíso & cons-'
íruihdo o inierno, Acoalece, apenas, que os
iempos seio ouíros. E o fim dos tiranos a his-
(cria aponta com os exemplos de Hitler e
Mussolini.

4

Conheça seus Direitos

• ¦
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Dr. B. Çalheiròs Bomfim

A lei dá ao patrão o direito de dispensar o erijpregccló quo
conta nieíibg de dez anos do casa, mesmo quo ele não tenha prati-
cado qualquer falta, uma vez quu lho pague o aviso prévio o a ia-
dènizáção pelo tempo de serviço. Contudo, a empresa que demitir
o empresado com mais (le nove anos o seis meses de. casa, com o
íini do evitar que p mesmo complete os dez anos que. lhe garanti-
rão a estabilidade, c obrigada a pagar a indenização em dobro, Isto
í-, Bois meses ile ordenado por cada ano de serviço.

KAIMUNTiq NONATO NOGUEIRA (Cia. Comércio Navega-
ção). Depois de licenciado várias vezes, adoeceu novamente quando
faltavam três dias para terminar o aviso prévio que recebera. O
instituto lhe deu alta, mus a empresei não consente que termine n
aviso prévio som a declaração dó que está radicalmente curado;
Que fazer? RESPOSTA: os Tribunais hão coutam os períodos de
licença para o fim do indenização. Su, mesmo assim, o sen tempo*
de serviço efetivo chega a um ano, V. tem direito a férias o it in-
dèhização de um mês de salário. Do contrário, é mellini- conliiuiiir
.encostado*/ no Instituto. Consulte à secção Previdência Social des-

ta coluna para saber como pode ser novamente licenciado, liriin
vez que não está radicalmente curado e ô patrão Hão o julga apto
para u tv-ibalho.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

reito a uma ajuda financeira uv
valor de CrS 500.00 para custeai
as despesas do enterro.

Acontece que esse pag'iiinen

passain dias sem cjuu eòníi-
ram uma só caixa paru ciar
saida. Isso constitui, um cíos
n divos da falta de trabalho
pafa os portuários, principal-
mente para os emergentes
que nã.i são mehsiilistns. Nun-
ca esses trabalhadores conse-
guem lazer 25 dias de traba-
lho, base de salários sobre u
qual descontam para o ins-
tituto, E' o que comprovam os
miseráveis cheques do paga-
mentos que lhes • são forno-
ciclos. Os salários geralmente
não vão além tle novecentos
cruzeiros,
ROUBADOS tZLA

ADMINISTRAÇÃO
Além da falia de- trabalho

os emergen tes ainda' são rou,-
Dados pela Administração lío
Porto,

iüÉÉÊi

Ma ytrnaiia «assada, tòt rea-
llzado o pagamento do mès
recem-flndo. ,Iá com os ros-
los sombrios e senho carrega-
do, aguardavam a hora do re-
cebèr o envelope, [formavam•filas em írente ao.s.arm.-.zcns
em que haviam ' frahalhnclo
naquele cila,

O rintrinurio íoi aumentado
à medida que iam recebendo

.os seus vencimentos. E em
pouco..só se ouviam exclama,
ções do revolta.

Os homens encarregados dó
pagamento dessa vez não se
demoraram muito. Tün logo
terminaram a tarefa, retira.
cam-Sé temendo ti explosão
naqueles homens ' esgoíados,
suando por iodos os porosapós uni dia cie trabalho iimo.

A Adrniiiistraçüo do pôftó
nianilou clescontar o págá-môhto de um •fardamento eide um par de botas fornecido!

ais
há dois meses atrás. Um rou»
bo descarado. A Administra-
ção conforme seu próprio re-
gulameiito, tem obrigação de
fornecer anualmente um par
ile botas-gratuitamente para
os trabalhadores. E o jireço
do fardamento foi um escíin-
flàlp. Foram descontados-des-
de 95 u 145 cruzeiros, arbi-
tràrlamente. A mescla, da
pior qualidade e de diversas
cores, mostra bem que o tal
faitlaiiir-nio foi feito de reta-
lhos.

K o restiltiído de utdo isso,
foi que, na sua Imensa maio-
ria, os portuários quase nada
receberam. Ileslou uma miga-
lha para cada uin. Estão, por-
inníii, condenados a passar
mais tome e maior miséria
este mês do que nos outros.
A monos que através de um
(ihéfglcb movimento, obriguem
a administração do Porto a
recuar;

No caso cie falecimento de um
associado do Instituto dos In-

i dustrlâriós; sua família tem di-
. &_-
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to sé e feita pelo instituto, mui. j , TODAS AS QUALI-
tOo dias depois dn morte e «li- t^ v nirc ip í.r-YPPVÇ1
comprovadas as despesas feitas 1 ' fyfyW.$ ? MAfíüA^ ,
comprovadas as despi
peU família. jk ;

Como sempre, os beneficiários . AlKanoe om tnriic: nu
não podem dispor de dinheiro1 A'»ene& em E0^? '}'
para fazer o enterro, devido ú ' .;'01"es C desenhos, C1C ¦
miséria em que se encontram; • •
vitimas de. quadrilhas ôrgailizâ- !
das para cxploi-á-los. i

Na casa. do falecido aparece.'
então, uma pessoa sempre dis- ,

Derrotado na questão da Assembléia* apala, ag ora, para o dissídio coletivo — Mas ÓS coiner-
ciários não se deixarão enganar pelo pclego mínisterialísta e patronal

Depois de uma longa cam-
panha, os comerciados con-
segdram forçar o pelego
Nelson Mota a convocar uma
assembléia da corporação
para o próximo dia 10. Dian-
te da derrota, no entanto, o
renegado traidor dos interes-
ses dos comerciarios, procu-
ra ainda manobrar, visando
torpedear a luta por aumen-
to de ordenados e outras rei-
yindicações. Dessa forma a-
mujciá". já, que no dia 10 se-
rá instaurado um dissídio
coletivo e que este dissídio
deverá ser aprovado pela as-
sembleia:

Ora, os comerciarios sabem,
por experiência própria, que
o dissiiiio repres/jiita uma ar-
ma poderosa... nas mãos
das classes patronais. Ins-
laurad.oi o dissídio, os patrões
ficarão descansados, pois,-
sabem que, pelo menos um
ano, o papelorio andará de
gaveta- em gaveta na Justiça
to Trabalho. E quando fôr
julgado, o aumento ploite-
udo já íifió terá mais razã. de
ser porque o custo de vida
estará muito mais elevado.

O PKLiKGO SABOTA

Jà tivemos oportunidade de
denunciar a atitude hostil do
atual -presidente do Sindicato
dos Comerciarios, quando fo*
requerida a asembleia, afi-
nal marcada par o dia 10

Por todas as formas o pelego
Nelson Mota manobrou a-
fim de que os comerciarios
desistissem. Sem a menor
cerimonia, já no fim passou
a defender abertamente os
interesses patronais, A persit,-
tencia dos comerciarios, po-
rém, dorrotou-o

Resolveu então levar o caso
ao Ministro cio Trabalho. Du-
rante muito tempo o sr. Dan-
ton Coelho procurou tapear
os comerciarios, jogando o
requerimento nas mãos do
Diretor do Departamento Na-
cional do Trabalho. O diretor

do D-jpartamento, por sua
vez, dizia que o Ministro era
quem podia resolver. Afinal,
dianíe da pressão dos comer-
ciados, que se manifesta-
vam pela imprensa, pelo ra-
blo, por tetegramas e comis-
soes em seu próprio gabinete,
o Ministro viu-se obrigado a
cecier, concedendo a Assem-
bleia.

WÜS- D1SV1KTUAR A
CAMPANHA

Agora, que melo caminho
já está andado, o polegoNel-
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í DOCES, - BALAS E CONFEITOS i
Aceitam-se encomendas para íesius, casamentos,
batizados, vetc.-Serviços de cosiníia, mediante paya-mento de diária. Hua da Slisericórdiu, 71 sob. IMAiK
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NAO PACJUK LUXO

SAPATOS
PAKA HOMENS El SENHORAS '

* PÍÍ'ÉÇÒS POPULAIilSS

SAPATARIA
RIBlümO

I » CAS.l 1)0 I i:\liAi.MAIIDB
' 
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Papeis de
.-Casamento
p ^iízz « ' nontualidadc

Certidõef. impostos uiu-
niCipais c feçjçraisi Car
rriiai de Identidade «>
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álh':i> t;oN(;.\i.\'i> 

'

ÍÍÜA o manoí-;i; 18 j
iúnitíw - lei :»?vÍ30J> |

-i»|riy-^"»M.'

rTj,'7fTi^ir ^ c,kí

Cnr£?os iníeirFjr-íeviín gratuitos
'üa *.

son Mota fala em dissídio co-
letivo, sabendo que tal me-
dida levará um ou dois.anos
para ter solução. Já que não
poude torpedear por mais
tempo a realização da assem-
bleia, quer agora levar para
as calentUis a solução do pro-
blem do aumento de ordena-
dos e outros da corporação,
através de um dissídio coleti-
vo.

Mas os comerciarios estão
mais que fartos de saber que
o caminho não é essv1. Pelo
contrario. Sabem que o au-
mento sô será conquistado a
base de uma campanha e-
nergica e sistemática, atra-
vés de entendimentos diretos
com os patifes. Em cada
empreza, deverão ser forma-
das comissões reivindicatori-
as para dirigir a campanha.
Memoriais deverão ser envi-
ados aos patrões pleiteando o
aumento. Dando prazo, in-
clusivj. E, se depois dos en-
tondimentos nada fôr conse-
gtiido, os comerciarios, como
qualquer trabalhador, sa-
bem muito . bem que só liá
uma forma de fazer abalar
a intrangigencia patronal, queé a paralização. Essa historia
de dissídio coletivo, só podesair da cabeça d« um traidor
como Nelson Mota.

posta a ajudar o custeai o pri-têrrro, chegáride, ás vezes a fn-
zer uin pequeno donativo cm
dlrlhelrd aos beneficiários paraatender ás despesais cie lutj etc.

Rm troca levam tinia cjeciláVá-
ção de quê o entèiro foi'; poressa pessoa custeado.

Gastando o mínimo possível,
pois às vezes, não chega a 300
cruzeiros o total das despesas
e d d dontaivo, essa pessoa de-
vídamente credenciada recebe
do Instituto os Cr$ 000,00 quesão assegurados aos beneficia-
rios.

Convém pois que todos saibam
quanto cada instituição lhes da-
rá para ajuda ao enterro no ca-
so de sua marte, e informe a
sua família, a fim de evitar es-
ses rouüos.

DE
TODO

ARIADO i
iSTOQüíÊ;

)>s: i

C A S I MIRAS, LI- •
NHOS, GABARD1-'
DÍNE LISA E FAN-'
TAZIAE AZUIS DE'

iM 90,00 por Cr$ ..
i'5.00.
iinlios dos mais afa-

m a d os fabricantes'
eòtíi t\ Irlandez des-'
de Cr$ 40,00.

lAzul Aurora Cr$ .
r 230,00.
- Azul «King», .com .fi.k Inglês, Cr? 220,00 o -
' metro.'Estes preços, onde?'

meu amigo, e naOra,'Rua da ALFAN-
;DEGA,230.Nãocon
, fundir Vêr para crer

PREFIRA

100% PURO E 100% GOSTOSO
r^iribuidores dos afamado»

mmilm Confílança
PRODUTOS NUTRITIVO?

PAULICÉÀ LTDA
TEL.: 49-2020
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i í ALMADA'
Y. MAIA

'..•iiTilit parti
i'',',ii

[ IJTfCgAS OPElifi]

Português, Aritmética
Geografia e Historip

do Brasil
- * _

CURSO ELEMENTAR
ALFABETIZAÇAÒ'

ENFERMAGEM. ¦
— * -

CORTE E COSTURA

r
TEORIA MUSICAL

— í; —
SNGÍíÈS;

FRANCÊS
— ij: —

TEATRO

PÍNTIIRA.

RADIO TÉCNICO

Inscrições abertas diariamente das 18 ás W horas i

("Pastas^ •' |
j Balsas I
i" Malas -|

• 1oonipre, de preferência, na Fábrica
Santa Bárbara. %

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 10 f

ALFAIATE'
Rua Bento Ribeiro

(rcsciiliii inforinativu d» Arèiioí:. ulntcr-Pn»*»)
(e dos nossus Correiipuiiüvstv.s nas J-Vilirinis — 1

Na fábrica Klabim, de pro-1 ons» viu-se forçado a pedir
priedade do sr. Horacio Laf-1 ao governo traballiista a re-
fer — Ministro da Fajenda
de Cargas — os 1.300 oporári-
os que ali trabalham reivin-
dicavam, há vários anos, um
aumento de vencimentos. Laf-
fer, no entanto, respondeu a
essa pretenção dos seus em-
pregados mandando intensi-
ficar o terror e aumentando,
recentemente, tí« dez para 11
horas o trabalho diário.

As operárias da fabrica de
tecidos Deodoro- reclamam
um yestiario. Para mudar de
roupa tèm de se fazer rodear
por outras companheiras, po-
is o fazem no meio do salão
onde trabalham.

* * *
Na Inglaterra, cedendo A

3^ pressão dos trabalhadores de
"v -t - Tol a.7. nna-} 'J,'lse' ° Conselho Geral doo. i i ei. tj-uuy/ Congresso das «Trade Uni-

&' ANIVERSÁRIO, ^m

V* l*™ ?tjr «S fjülID %ff wii ¦ 0 *»1 v Mf a Bafe 41t Grande liquidação de saldos remarcados.
| Blwsòes ~- Camisas — Calças — Artigos |
I finos para homens, senhoras e crianças -r |
| Vá sem demora aproveitar os preços es- |
I peciais *
5 RUA VISCONDE DON RIO BRANCO, 16 |

(Em frente a Lavradio) i

vogacílo do famoso decreto
1.305, medida contra o exer-
cicio do direito de greve, que
permite perseguições aos di-
rigèntes das varias greves re-
tentes.

A Cl'AL (Confederação dos
Trabalhadores da America
Latina) apelou para Truman,
no sentido de salvar a vida
de Mac Gee, Itorneni de cor a-
mericauo condenado à morte
sob o suposto crime de vio-
lação de uma mulher branca.

«Os trabalhadores latino-
americanos — afirma a CTAL
— acreditam firmemente que
para haver relações de boa
yisinhunça entre ab nações e
relações internacionais sôli-
das, 6 necessário terminar de
uma- vez com esses atos de
discriminação racial».

L E IA"PROBLEMAS"

cíiií'11111 ^ilirigidii por JÓKBjih ManUicwoa, o di-
«tòr (le :S;ni.'.:iii' <!'.- Mèu SiiiisriH; >. é :A .Mulvailn:» uma p(;v':i teti-

ijr.l cujas pfrsi.iiitigoiis oioviniculuni, fóru da i-ibalta, os pròbleitias
è as iiinbições dn estrelado'; ií uni eraiulc- espetáculo, onde Bett(j
fávis, cm solicrbíi intèrprctnoãn, vivendo úriia ;itriz, m arcada pela
liliidè; vê, .-«'ti eiuiirlo, eatáheleçido pein consagração gloriosa dc
min carreira, Invadido por tuna moca arnbiçiosà por suhstlhii-lfi eni
seus páji£Í3,

O fihnrt sá inicia c-oni Eyé i.AniiH llsxterj, t'Á Malvada:., rece.
btíiido o pviVmio da u,cà(lomiíi. l-I/n váviós párchtesis cinematogrii-
fjéos, ci mqslTCilo como JÜvo consoiruiti, í«. <-.iir,la dc cliàiitãBens, men-
tiras e aiiiiitltjções u difícil pfistó no universo dos bnstidoros c pai-
K.':fi''-.is do pnneiãó; o eátrelato. ^

Gebrgo Sncilers interpreta, (içHlaçiulàiueiite, um (irphista ti:a-
Irai, papel bom ajustado ao conhecido círiicò dc, outros filmes.

Celeste Holm, o o elomonto que canalha a platéia com a at-
mòsfóra do palco, vopivsontaiido a. esposa do escritor de peças fa-
mo.°iis. -Cínry: Merril e Hugíi Marlowe, em corretos desempenhos,
complètàtri o éloncio onde compa rocem, ainda, Thelma .Kitter e Ma-
rilyn Monroe.

O assunto de «A Malvada» critica as carreiras teatrais, no
inundo capitalista, onde a competição ó a. única moeda usada no
câmbio dos valores artísticos. É, porém, esta crítica, realizada in-
tendqnàlmenté, porque, como sempre, o tipo ambicioso e sórdido,
incàrriàdò por Anne Baxter, foi colocado na pele de unia ex-operá-
ria de origem estrangeira (observem), como acontece com os gan-
gstersa, sempre de origem italiana (quando são americanos, re-
presentam vitimas do mau ambiente), prostitutas francesas «ou-
tros tipos negativos, a fim de não macular à «impoluta bondade-
das personagens do pura origem norfe-americana, O filme é cen-
tralizado pela «A Malvada», Anne Baxter, personagem semelhante
a «Hipócrita:-, intruso clemento'que abala o pequeno mundo esta-
belecido em ilusórias suguranças burguesas. A verdade, porém, 6
ser, lilve, apenas uma representante daqueles que vivem daa som-
bras deixadas na mesa dos vitoriosos. A moral de «A Malvada» é
tipicamente burguesa. Eve, fica «boasinhas- no final porque já
possui, também, a sua vitória.

Raramente é condensada tantas sugestões, como na ultima ce-
na de «A Malvada». Ali está o explendoi' das grandes recitas. Tu-
<io quo espera o sonho ambicioso do unia futura atriz, na noite de
sua estréia, ali" ficou refletido nos espelhos. «A Malvada» esta
para o teatro, como, «Crepúsculo dos Deuses» está para o cinema.
É um grande filme naiii 6 grande público e possui singular inti-
midade para' os habitantes e visitantes das «caixas» n camarins
rio todos os teatros do mundo onde a mora! é: Mata, trai, mente,
para conseguir a lua vitória. Moral -..ocidental cristã»,

PROGRAMA PARA HOJE
IWI.ACK) - UlAN — OAiUOCá -

MUN BE SA' — MONTE CASTK-
1,0 — ICAUA1' — «Apuros de uin
mijo.» com Clilton Webb e Jonn
Beaett o Eoliert iCummlngs, As
àa 14,' 1(J. 18, 20 e 22 lioras.

AKT 1'ALACIO - ritKSIDKNTE -
UIVOLI - SAO JOSli' - COM-
SEU MABAJA' - TRINDADE —
«FabIola:> com Mlchcle Morgan o
Mlcliel Slmon, ás 18, 15,13, 18,30 e
21.1C horas.

PATHK- - l'ABATOÜOS - *MS1»,
com Alma Flora e Boné Nunes,
às 14, 16, 18, 20 a 22 horas.

PEAZA - ASTOltlA - OLINDA —
STAR - RITZ — COLONIAL —
PHIJIUR - II. LOBO - MASCO-
TE - «Trapalhadas do Haroldo»,
às 14, lü, IS, 20 e 22 horns.

ALVORADA - «Pacto dc sangue»?
com Fred Mac Miirrny, Uurbai-n
Staiiwyc o Edward G. Koblson,
às 14, 1G, 18, 20 e 22 horas.

SAO LUIZ - VITORIA — IDEAL
— ROXI - AMERICA — MA-
RACANÃ — cMnlvada», com Betty
Davls, Anne Baxter o George San-
ders, às 14, l(i, 18, 20 e 22 horas.

METRO PASSEIO - TIJIICA -
COPACABANA - «Agora sou tuai>,
com Clark Gnble o Barbara Stan-
wick, às Üi 1G, IS, 20 e 22 horas.

PARISIENSE — «Crespusculo dos
Deusess-, com Wllllain Iloldcn é
Gloria SWansnn, As 12. 14,30,. 16,56.
18.00, 20.80 e 22 horas

ííACIONAi, — «O pecado do Nina»,
com Fada San toro Graça Melo, ôs

14. 18, 3S, 20 * 22 horas.
COELHO NETO — «Anos de lno»

côncla». üs 14, 16, 18, S0 • 22 hn.

TEATRO

SEliR-Ui&C - <Â Kndemfmladf.s
com Olga Navarro • sus Cia., aa
21 hor.ia.

RECREIO — «Moullc Rouge» cont
Elviro Paga, Mary Lopes, Walter
H>»AvlIa, às 20 e 22 horas.

PALÁCIO ENCANTADO - «Parida
do C-ilo-.. às 21 horas.

CARLOS COMES — ^Escândalos da
11)51». com Blbl Ferreira o sua
Cia. de Revista, fts 20 e 33 hs.

REGINA - t-A doce innniga». eom
Diildnn a Odilon, às S1 hores.

(! A S A ç L A y C A - «O mundo <
nna<m».' cnm Blbl Ferreira e Cole,
fia 21 horas

líIVAI. - «Chlruca», com Alda
Garrido o Dolorges. às 16, 20 «
33 horas.

EÍHILIKS - «Moulln P.ouge», com
Lourdlnhu Bittencourt, Nolson
Gonçalves o Walter d'AvlIa, àü
20,80 e 22.20 horas. -

JARDEL — «O'... do penacho» com
Daroy Gonçalves o sua Cia. deRoHkIiv íis 20 o 22 Horas.

COPACABANA - «Zfi í^raxeQe».
num recita! do poesia nordestina.
às jíI.ííü tíorae.
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EXAMES cie sangue, urina, escarro, etc. Punçâo lombar e iexame do liquor. Diagnóstico precoce da giavidês (reações du Jbordeis ou Manini. -1J
Avenida Almirante Barroso, hi 3 ('J-ubolciro da Baituia) - <-l". andar -- bala 40H - Telefono; 42-8880. /IJiananiente de S ás 10 horas. Aos sábados ate 15 liocus. ,í
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PADRÕES MODERNOS
COMPRE NA CASA DAS

A Boneca
AV. PASSOS, 54

ALGODÕES
E CORES FIRMES {

FAZENDAS BONITAS

de Seda

'/.
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(Wàqüim tle Buenos Aires) f
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O íempòral desaba-
do ontem, à noite, im-
pediu a reealização das
partidas finais do Tor-
neio Quadrangülar de
Bola ao Gesto, interna-
cional, no Maracanã.

Deste modo os encon-
tros enire as equipes
do Harlem Globetrot-
±ers e do Ali Stars e do
Flamengo e Atlética, fi
caram transferidos pa-
ra hojév no mesmp lo-
cal e à mesma hora.

'A 
pni-tida cata muito mole, desso jeito, o melhor é dormir U|n mioco.

Hall, dormindo cm plena quadra
Do iicnsamcnto à ação não.houve

Flagrante tomado lio último
demora alguma, o

jofto

mmâ
vemos

? equipe do Globetrotters para o jogo de hoje: Bob Pressley, Eim«r Hobiiisson, NtiftljhTtõn;
¦ Carl Hçlen^c Wiíliám Gates

1 mmAÊSm l§ltl§
ii ¦»> ¦«• <m m> tfr '**'<* *• m>

TERRENOS NO CENTRO OA CIDABE DE NITERO!
(Morro do São Lourengo)¦ PARA RICOS E POBRES

Ótimos lotes, com frente pára a Rua Silveira da Mota. Preços a partir deCr$ 20.000,0» com entrada facilitada c o restante em 60 prestações, semjuros. Posso imediata. Você que mora em casa simples, quarto ou bar-ração, livre-se da praga do aluguel. More no que ó sen, comprando umlote o construa imediatamente o seu barraco ou casa, pagando em suavesprestações. Tratar à Ay. Rio Branco, 9 - s|352 - 'S» and. - Tel 43-727o"

VAIDAD
isto o que motivou ò precipitado regresso do Bangu — O clube subur-» —'—^ ——
bano não foi a causa do sucesso esportivo da temporada - A colabo}"—BT°y' 1>EDR° M0TTA tWA ~ ATO 1V ™ m.
ração do São Paulo tambem foi decisiva — O incidente Leonidas-
Zizinho — Um rápido cotejo das atividades dos dois clubes
S. PAULO, 3 (De José Aa-

tonio — Especial para à IM-
PBENSA POPULAR). — Está
na terra o Bangú. E a maioria
dos jornais, cariocas notician-
de o íato, condena a atitude
de Leonidas, barrando Zizi-
nho, no prélio de Lisboa. -Este
íato, apesar do rasgar de se-
das destas ocasiões, foi o quemotivou a Interrupção da tem-
porada do grêmio suburbano.

em companhia) do São Paulo,
em gramados europeus.

ídolo de Silveirinhct, o mi-
lionário sempre disposto a
empregar vultosas verbas cm
publicidade jornalística, ( 2i-
zinho, evidentemente teria de
ser defendido pelos nossos
confrades do Hio. Leonidas.
sim, seria o pato, pois, não
está apoiado pelos milhões
de ninguém. Então é o culpa

Preparando - se Para as Olini
MOSCOU. Maio (Pelo aéreo

Especial para a IMPREN-
.BA POPULAR). — O exporto
Ina URSS é a distração preferi-
Wa da juventude. Milhões de
tapazes e moças, fazem parte
(de diversas sociedades espor-
(Uvas. Evidentemente, ao che-
Barem aos clubes esses jovens
HSo provas de qualidade pou-
leo comuns. E' preciso dar-lhes
jwna instrução esportiva es-
fciecializada para desenvolver

REGRESSA O
SAO PAULO

Bijicümente a delegaç** do
MAo Pof/io regressará ao Brasil
*j»ííe«i do próximo dia n. isto'luar, que, tendo reservado as
Wtwgens para aquela data, »iõo
encontraram, vagas nos aviões
me. partirão antes do dia ig.
mm. face disto, cogita o São Pau-
Io de realizar um outro encontro
m. Bonfiça ou no Porto.

seus dons? Nesse caso, como
fazê-lo sem prejudicar sua
instrução geral?

ESCOLAS ESPORTIVAS

Este problema foi resolvido
na URSS pela criação de es-
colas esportivas (mais de 700
somente pelo Ministério da
Instrução Pública) onde lições
de duas horas são dadas três
vezes por semana a jovens de
14 a IS anos. Tais lições são
ministradas 'de acordo com os
pais d com a direção dos es-
tabelecimentos de ensino. Isso
significa que a especialização
esportiva não proporciona a
formação de alunos preguiço-
sos ou unicamente orgulhosos
de seus músculos.

ESCOLA CENTRAL DE
EDUCAÇÃO FÍSICA

Em Moscou 800 moços e rá
pazes estudam gratuitamente

durante três anos e de acordo
com o horário indicaJo nas
10 seções da escola central es-
portiva. Ao saírem da escola,
os jovens recebem um ciiplo-
ma dando-lhes o direito de
ser monitor ou árbitro. Os
atletas da escola central, quedispõem das melhores insta-
lações esportivas, conquista-
ram no último verão 21 recor-
des da URSS. A escola cen-
trai nao se honra apenas dos
recordes esportivos. Conta vá-
rios alunos que obtêm bri-
lhantes êxitos escolares, tais
como o boxeur Vladimir Ar-

taouline, os, atletas Vassili
Barov e Eduardo Borovski,
campeão da URSS de atletismo
juvenil (10 a 18 anos) que re-
cebeu no fim de seus estudos
secundários uma medalha de
ouro (a mais alta recompensa
conferida a candidato que ha-
ja obtido a nota máxima em
todas as matérias essenciais
do programa).

CAMPEÃO DE BOLA AO
CESTO

Atletas soviéticos partici-
pam do campeonato europeu
de basquet-ball, iniciado em
Paris a 3 de Maio.

Os desportistas soviéticos
tomarão parte no torneio de
box^jara amadores a ser roa-
lizado em Milão, Itália de 14
a 19 de maio corrente.

CONCURSO DE TIRO
Em um concurso de tiro

realizado em Baku, na União
Soviética, um desportista
azerbaidjano, Kará - Murzà;
conseguiu 2S0 pontos sobre
300 possíveis, á pistola, mona
distancia de 25 metros, quer
dizer, um ponto a mais que
o estabelecido ,pe!o recorde
mundial conquistado pelo
finlandês Vartiovara.

do de tudo, única e exelusi-
vãmente, por que não quiz
prestigiar a atitude indiscí
plinada de Zizinho.

O INCIDENTE EM SEUS
DETALHES

Tendo de jogar ~na Italio,
onde o Lazio era -o franco ia-
vorito, Zizinho encolheu-so.
Alegando cansaço, um mal
subjetivo, sem dúvida, o meia
banguense solicitou e obteve
de Leonidas dispensa da equi-
pe. A sua falta foi sentida,
mas a equipe que contou com
a eficiente orietnação do «Dia-
mante Negro» não amargou
o pó da derrota.

Malandro velho também,
Leonidas não estrilou, guar-dou de baixo apenas. E isto
por que viu longe o golpe de
Zizinho. Ausente na Itaíia, on-
de o jogo seria duro, reapa-
receria, em Compenhague,
onde a vitória estava na ca-
ra. Seria então considerado a
chave da reabilitação. E seu
cartaz estaria leito. Seria o
homem insubstituível, um
autêntico dono do time.
LEONIDAS NÃO ACREDITOU

Veio o jogo cm Lisboa. Uma
porada dura, sem dúvida.
Leonidas, todavia, cônscio de
suas obrigações, resolveu bar-
rar Zizinho, o qual não jóia-
borara consigo dia antes,
quando, igaulmente, tinha um
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O BRASIL NA TAÇA PAVIS
i^HBIiSINKT, 3 (Especial para ra e Roberto Pedroso
». IMPRENSA POPULAR) ~~
ifctreiam amanha, na Taça Da-
Ms, oa tenistas brasileiros Al-
Mdeg Proçúpio, Armando Viei-

Caso
vençam os tenistas sul-amori
canos enfrentarão os dinamar-
queses em meados do mês cm
curso. i

America x Canto do Hio

1 vmmr
¦•«er.atóiHo, do Canto úo Mo

*'oram Homologados ontem,
na sede da F.M.F, dois acòr-
dos firmados' pelo America e
Canto do Rio, um deles; e pelo
São Cristóvão e Botafogo, o
outro, ü primeiro diz respeito
a antecipação do prelio, queserá travado entre rubros ealvi-
celestes. Esta partida deverá
ser realizada, no sábado, em Fi-
gueira de Melo.

Botafogo X São Cristóvão
acra o encontro adiado, em vir-
tude de não se encontrarem
nesta Capital á quase totalida-
de dos titulares alvos, no mo-
mento, excursionando pelo in-
terior de Minas

¦_____  - ¦ ... 7 ——— (Conclui na .'/.' pág.)

tiuaiulo tudo eram flores. Os pavilhões entrelaçados, Silveirinlin, Zizinho. Ondino dr, Uniu™ « ri, „ Tni,„i„ ai- o ¦ , -™,-™,v.^™,Embarcavam, no dia em que foi.btido este fiaUte. E,| di> ^SSfeSí®^^fô ÉÉ&ífSSÍ W WÈ^Ff 
d°^™?'

acllamos que essc rasgar de 8edaf) „5o 1)asga d(j imui ])ai.olagcln âj^Jj i|ai.a Xn»L bòS ^AiUxms ,„s.so, peis

UMA BRAÇADA.
UMA RUMADA ¦

Alberto ¦CARMO

Inúmcrus vcr.es, destux com-
nas, tcnius comentado as diji-
culdadcs cm que i,c encontram
os nossos clubes de regatas, uns
devido a suai) -parcas iustuln-
ções c outros devido ã localisu-
ção.

Como era de esperar, nu quúr-ta-jeira pula manhã, aconteceu
mais um gravo acidente com.
uniu guarnição do C. li. Viu-
mciujo, quando voltava da seu
treino.

Ao atravessar a Av. Beira.-
Mar, o seu barco foi atropela-
do por um ônibus que corria
loucamente pela avenida, feriu-do Ires de seus -remadores.

O descaso dan autoridades- ti
o único responsável pelos tre-
quentes acidentes ocorridos u
ÍJclas intimas que causam.

Os remadores dos clubes de
Santa hnziu transporiam seus
barcos pela Avenida Oa\óger'as
cm direção oposta à dos veieit-
los que por ali trafegam em vc-locidade elevada. E sua ram na
fica a mais de Soo metros rias
garages,

O Uuje e , o Iflamengo estãoem -idênticas condições.
O problema não será resolvi-do, pois os clubes de Santa Lu-zia c o Urge não interessam asautoridades públicas. Xada háa ganhar com eles. Só nm outro

govèrnp, um. governo do povo,poderá rcsolvc-lo.XXJ*.^**M* * V w M*wwvwwwvwww'ww Z~s-™s««eessc,W 
*» sedas não passa de uma parolagem flacida para dormitar b v „0s ..' _° 

acremlill,1"s »>^- V™ »'^ W liovèrno do povo

r aaimbe Eleito Favorito d
SABATINA

" 1>.4Sí!0 ~ 0RS Ü0.000,00 _ 1,800MTS. - A'S 13,30 1IOKAS
1—1 My Flowcr, L. Conzalps Cã*—3 CoromiuiuVl, J>, Vaz .. .. Ii5»-8 OayPrlneo, li. Zaimullo .. r,5«-4 Notorlum, W. «arültt ... 65SFrutuoso, J. Alve» .. t, cr,

2» Í'AKKÓ — CHS 00.000,00 — 1.000
MTS. — á'S 11,00 HOBAS

1—1 Ciuubur, ü. Greina ..
2 El Carin, V. Pinheiro

2 -;i Lord China, L| Ouorlo
4Fair Hagle, P. Vaz ..
5 Ubojo, A. Cataltll

3—0 Newmarlíft, L. Gouzules

CASAMENTOS, PASSAPORTES, ETC.
Çcr(id«i:ri, eaitciins, «erliílcailas, proouraoOcs, traflúçíps, natn- -,íaliíacões, peraianCucia «Io estrangeiras Yno íaís, ücsquifes, in- JvcntSrios, l'idcitura, ltccolicdoiia, «te. Tratar liiarlainonto «om ?|• . SlQUElltA, à Av. aiarcçhal Floriano, 13, (antiga rua, J.arira) J

1» andar. Tel. 23-3810 — Atendo a oliamndos. í
» 

' 
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Programas e moniarias prováveis para as próximas reuniões em Cidade Jardim

ITELVINJt

7 Grau Sonanto, J. Alves .. GC
S>AprIscq, O. Ho»a 56

1—!l IDpico, J. Carvalho 5Í>
10 Kstile, R. OlKUiu BB
11 Iflseamp, R. Znmudio .. .. 05

#
3» J'A)U;0 — Clt$ 110.000,110 — 1.4011

MTS. — A'S ll,:ill JIOUAS

Ir-i Júnior, A. Rosa ........ Sii
Leme, P. Vai 53

2—» Gulianl, J. Tinoco 50
Byron, A. tiucea ....... 62

3—5 Bolívar. T. O. Silva ., .. BI)
\ fi Roehestcr. A. Pôílillio ... 60
4T7 Cliofq, S. P, Ribeiro .. .. 52',S Amaurá. J. Montanha ... BB

.> Colon, E. Vieira  66
*¦

¦l' TAItEO — (SÍiS 80,000.011 — 1-10(1
MTS. — A'S 13.10 1IOKAS

1—1 Ala Sola, S. Üodoy 5S
» Roaa do Maio,. L, Osarlo 66
2 Eoliva, J. Alves GB

2—3 Escaum, O. Rosa 58
» Cliarlotte, A. Nobrcga ..' 50
4 Cirlla, A. Luula  66

3—5 Poloi>aisc, V. Pinheiro .. 66
U Bohemla, P, Vaz ....... 56
7 LasoUta, R. Oiguin .. .. 56

.4— 8 Moita, Taborda 5(i
V ,9 Cnyadorn, L. Urbina .. .. 58

10 Flay Day, R, Jíamudio .. 611 Emb.ilVba, A. Ciituldl .... Bli

ítTABÉoY— Clt$ 50.0011,00 - 1500MTS. — A\S 15,50 IIOUAS
<nKTTlN(l)

Odemlr, R. Zamudlo .. 51
Cedalon, L. Urbina .. .. 55
Dedalo, C. Bini 55
Nleolau, J. Taborda .. ., 55
Nnbsiut, R. OlKUin ,. .. 51
Oraci, D. JTVireira ./.... 65
Joilosliiho, E. Garma .... 65
Delfos, V. Pinheiro 55
Kafelin, N. 65
Detector, V. Martins .. ., 55.
Adrolceltor, L. Gunzales .. 65
Cleon, il. Vieira 65
FantAme, L. Osório .. .. uii-.•.Arny, C. Moreno 55

*
1'AliKO —/CKÍ tOO.000,00 — 30110
MTS. — A'S 16,30 HOJiAS.

(«ETTING)

3
2-4

5
6
7

3-S
!)

10
11

4-12
13
14

0 Mála&Veta, O. Rosa .. .» Corlne, J. P. Souza .. .
4-10 Naya, R. Olgnin• 11 Canastra, C. Moreno ..

12 Poente, A. NobroKá .. .
i> .Francesinha, Sisnòretti .

DOMINÜUMRA

1'AliliO - CltS 50.000,00 — IHII0
MTS. — A>S 12,30 IIOUAS -
«eituMio iiaiiia»

1—1, Ki-I» Enipire.. O. Rosa 55

-1 Amy, O. Rosii  ,
2 Literal. A. Altran .. ,.-3 Campeador. R. Pacheco .
4 Fuerza Bruta, A, Liicpa .

ü—5 Júpiter, L. Gohzaleã' .. .
K Ouro Azul, L. Rigoni .,
7 Fnlindoi- R. Zamudlo ., .

i—S Guaraz, E... Garoia .. .,9 jpsosa, Vi^,. ;> Manguarl, A. Ribas .. .
*

1* l>ABKO — OJt» 60.000,00 —
MTS. — A'S 17,10 HOBAS

(BETTING)
l-~1 Portenlni. L. Gonzalos .. .

Curludit, R. ZàniUdlo .. ..
Kllt. J. AH-çs

2-4 Orlsla, P. Vau' !> Dinamarca, V. Pinheiro ..
6 Knstry. G. Gicine .Ir. .. .

3--7 Justa, J. Taliordn
3 Ralliis, N. Pereira ., .. .

57;
.57 |-63
Ui
53
57-53
53
5
59

1500

1—l Julito, ti. Uonzaies .. .2—2 Messina, J. P. Souza .
3 Camaíeu, I. Iioinoajiy ..

3—1 Dialogo. A, Nobrega .
5 Durango Kjd. .1. Alves

1—« Don runfas, P. Vaz ..
7-Dngo, !>f. Pereira .. ..*

3" 1'AHICO t- CltS 50.000.IM
MTS. — Ã'S 13,10 ÍIOItAS :
1'UHJIIO SUfiAS CÜ3KAIS

uioo;

2 Princezn Oeste, Moreno
2—3 Irtaca, P. Vaz .. .. ,¦t Hidrn, L. teite
3—6 Mauritânia. R. Zamuíío

li Safirá Coilão, J, fíarvnl
7 Muttuoa. A. Alvos .. ..4—S Kaniiir, h. Osório ..
9 lícrzelina, L, Rigoni ..'s- Bruimte, Grcinc Jr. ,.

*-
li' PARÉÒ —. CRS 50.000,110 — u;ooMTS. — a;S 11,30 HOUÁS -
I -1 .lumhiíla, P. \'az ,. 

', .-,(i
» Jota. S: Codoy ,'*-,, eu» Ardoise. D. Garcia .... 522 Sem Medo. A. Catírirji ... 

'. 
iÃ

- :i Itnnlib, A, '''Portllho' 
..» Invk-nis, D. Fcrroiià .: :-1^1'üii Navarro. Li Rigoni5 Cors.-ir' Mçgr.ò, N. Pereira3 -I, Lnlille. L. Gonzelcs .. .» Liverpool, XX ,

1 Blttoi-, C. Bjlil .. ;-, V, "

S- Kluii, .1. Portillio .'. .9 Isola, J, Carvalho ..4-10 Catão, L. Osório .II. Japiní, U. Cunha ..' 
'.

12 (ír.anadeiro. Slgnoi-clti
33 Cimaron, R. oiguin .» Juvenil, J. Alves , .

*

fi
7

4-8
!)

10

1'ARKO - CltS 120.000,00 - 1200MTS. — A'S 15,15 IIOIfAK -
1'IÍHUIO ItlO DU JANEIlíO

-1 Ensy Moncy, P. Vau .. .. 55-•• La-Malbuió, R. Zamudlo .' 57Hood, Ij. Ozm-lo 55
Globo. E. Castillox 53¦í Tesalia, J. Carvalho .. .. íiij» Caculc L. Ulgoni 55-u Prego, J. Alves .. 51JKatniia. 15. Fe:Teirh ..'.' 57
Neyor M"poro, 1:. oiguin 54l.urph.-ui. A. Rosa .. .. 50Jahíi,'- L. Gõiizalés 55Jaborundi. J. [-'. Souza' .':. 55

5110.000,00 - Clií 150.1100,1X1 -
UÍS 76.000,011 — CHS 25.0011,1111

1— 1 Fuaimbó, E. Garcia
2 Qucjido, D. Moreira 

'.'.
2—3 Darwin, 11. Zamudlo ..4 Dclfox, L. Rigoni .,3—5 Pewter Eldttdr, Gonzalcs

G íncllto. P, Vaz .7 Robal, J. Carvalho .4—S Master Robin, .1. Alveo'9 Torpelo, A. Ilosa .. ,10 Jocosa, O. Rosa ..

7" ''.'Míí''0 - C^* «0.000,011 - UI51 IS. — A'S 17,00 HORAS

51'
59
59

BB
55

jfí PARlid _ (íJíaxdij pKI.jM
SAO TAUU) - 3000 MTS. C

Alnc Mo.hoii, Gonzalos
Jaborandl, J. p. gnu/Desfeita, C. Rini .J vali, L. Rigoni .. 

'.
Esparso, C. Moreno .Oiioula, ti, Corrêa .Maganfio, R. Paolieco
Aluralin, V, Pinheiro
Orlgon, J. Taborda .lüdàçalèrai A. Lucea .Estatuto, p, yiiü .,
nino Dream. .1. Porlll

1-^1 Aruguayn, O. Rosa 5S
2 Corretor, J. Taborda .... 492—3 .Lacurulu, R. Pacheco .. 6liTnylor, R. Corrâu .. .. .fri}3—5 Canc(onaro, J, Alves ,. .. 60
6 Cadeto Eugênio, AHiiinr .. 604—7 Lut-lcey Laily, Ui Cunha». 63

Cabotino, ('. RU.renp ., 61I
*

II" CAItlíO - iflff 711 UOa.UII — 1-11141
MTS. — A'ti 1)1,511 IIIIKAS -
rilMMIO «PAIl.VXA'»

66 I- I Maratona, L, (ii.ii/.alf-s 53
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